
Pastoral Carcerária do Brasil marca presença em último grande evento do Ano Santo de 

2025 

 
Cerca de seis mil peregrinos, de 90 países, participam no último fim de semana, no Vaticano, do 

Jubileu dos Detentos, último grande evento do Ano Santo de 2025. O ponto alto foi a missa presidida 

pelo Papa Leão XIV, no domingo (14), na Basílica de São Pedro. Entre os grupos aguardados, um 

representou a atuação da Igreja Católica nas unidades prisionais do país, sobretudo por meio da 

Pastoral Carcerária. 

“Nós procuramos ser a esperança. Procuramos ser sinal da esperança que não decepciona, que é 

Jesus Cristo”, define o diácono Paulo Fernando de Moraes, assessor da Pastoral Carcerária da Diocese 

de Taubaté. 

A presença da Igreja nas unidades prisionais 

Para ser sinal da presença da Igreja junto a população prisional, diversas atividades são 

realizadas nos presídios. As ações visam fazer a mensagem do Evangelho atravessar as grades. 

“Nós temos as nossas missões que são as visitas que nós fazemos semanalmente e 

quinzenalmente dentro das unidades prisionais. Nós levamos a Palavra, nós temos o nosso Querigma, 

levamos os temas para eles, desenvolvemos com eles os temas, rezamos juntos, oramos juntos. Nós 

distribuímos a Palavra para todos que querem acorrer”, detalha o coordenador da Pastoral Carcerária da 

Diocese de Taubaté, Ricardo Rodrigues. 

Segundo dados da Pastoral Carcerária, cerca de três mil pessoas integram o movimento em todo 

o Brasil. Destes, 46 atuam na Diocese de Taubaté, no interior de São Paulo. A área diocesana 

compreende a cidade de Tremembé (SP), conhecida por abrigar a imagem do Senhor Bom Jesus, uma 

representação do Filho de Deus preso e açoitado. Assim como esta escultura de Cristo, o município 

também conta com milhares de pessoas reclusas. 

“Nós fazemos visitas a sete unidades prisionais que temos em Tremembé. Nós temos o CDP 

(Centro de Detenção Provisória), o Pemano, que é o semi aberto, o P1 e o P2 masculino, o P1 e o P2 

feminino e a Casa de Custódia, que é o hospital psiquiátrico”, contextualiza Ricardo. 

 O Ano Santo dos reclusos e agentes da Pastoral 

Todas as unidades prisionais da região vivem o Jubileu da Esperança, em sintonia com o pedido 

do Papa Francisco, na Bula Spes non Confundit. No documento, que proclamou oficialmente o Ano 

Jubilar, o pontífice argentino pediu aos governantes iniciativas que restitua a esperança aos “presos 

que, privados de liberdade, além da dureza da reclusão, experimentam dia a dia o vazio afetivo, as 

restrições impostas e, em não poucos casos, a falta de respeito” (Spes non Confundit, 10). 

Mas se engana quem pensa que apenas os reclusos são evangelizados pela ação da Pastoral 

Carcerária neste Jubileu, vivido atrás das grades. O diácono Paulo Fernandes garante que também os 

agentes pastorais se sentem tocados pelos testemunhos de conversão no cárcere. 

“Esse Ano Jubilar nos fez lembrar que Cristo liberta de todas as prisões. Cristo é a esperança 

que não decepciona. Se caminharmos juntos com os irmãos detentos, inclusive com alguns que já 

foram recuperados e dão o seu testemunho que a Pastoral muito ajudou neste momento onde ele 

escolhe a vida e deixa de lado o crime, deixa de lado o que o afastou de Deus. O sinal da esperança 

nestes irmãos traz também para nós, agentes pastorais, a alegria de sermos Igreja, a alegria de estar 

juntos levando a Palavra de Deus, vendo em cada irmão que sofre a figura do Cristo prisioneiro”, 

reflete o clérigo: 



“Quem está lá buscando a Deus, a Igreja, na oração, na evangelização, tem sinceridade. Se nós 

não acreditarmos, nós não estamos sendo nem cristãos.” 

Pastoral Carcerária 

Iniciada em 1962, na Casa de Detenção, em São Paulo, a Pastoral Carcerária se consolidou no 

Brasil nas décadas de 1980 e 1990. Composta por leigos e religiosos, a iniciativa torna concreta uma 

das obras de misericórdia ensinadas por Jesus: a visita aos presos. Além do acompanhamento espiritual, 

a Pastoral realiza também atendimento humano e social aos detentos em todo o país. 

Membros da coordenação Nacional da Pastoral Carcerária também participaram do Jubileu dos 

Detentos. A coordenadora nacional da Pastoral Carcerária, irmã Petra Sfa partilhou nas redes sociais da 

Pastoral Carcerária do Brasil a emoção de celebrar junto com o mundo inteiro o Jubileu dos Reclusos 

em Roma. Ela saudou as pessoas encarceradas e seus familiares e os agentes da Pastoral Carcerária do 

Brasil. 

Encerramento do Ano Santo: 

28/12 – Fechamento das Portas Santas em todas as basílicas de Roma 

6/1/2026 – Encerramento oficial do Ano Jubilar com a solenidade da Epifania na Basílica de 

São Pedro. 

Fonte: CNBB 

----------------------------------------. 

Colaboradores da CRB Nacional participam de momento de agradecimento e 

confraternização 

Por Neusa Santos  

 
A sede da Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB), em Brasília, promoveu, nesta manhã, 

um momento de agradecimento pela caminhada anual e de confraternização entre seus colaboradores. 

A iniciativa reuniu a equipe da sede em um clima de fraternidade, alegria e reconhecimento pelo 

trabalho realizado ao longo do ano. 

 
O encontro foi marcado pela partilha fraterna, pela convivência e pela valorização do empenho 

e da dedicação de cada colaborador, que contribui diariamente para o fortalecimento da missão da CRB 

em serviço à vida consagrada no Brasil. 

Mais do que um momento celebrativo, a confraternização favoreceu o fortalecimento dos 

vínculos, a renovação do espírito de comunhão e a expressão de gratidão pela caminhada construída em 
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conjunto. A iniciativa reafirma o compromisso da CRB Nacional com o cuidado das pessoas e com a 

construção de um ambiente de trabalho pautado pela colaboração, pela escuta e pela 

corresponsabilidade na missão. 

Fonte: CRB 

----------------------------------------------------------. 

A condenação do Papa ao atentado em Sydney: “Ato inútil de violência” 

Em um telegrama assinado pelo cardeal Parolin e endereçado ao arcebispo Fisher, o Papa 

expressa “proximidade espiritual” às pessoas atingidas pela tragédia e pede que aqueles que “são 

tentados pela violência se convertam e busquem o caminho da paz e da solidariedade”. O Pontífice 

assegura orações “pela recuperação” dos feridos. 

Vatican News 

Um “ato inútil de violência”. Assim o Papa Leão XIV condena o “horrível atentado” ocorrido 

no último domingo (14/12) em Sydney, que causou a morte de membros da comunidade judaica 

reunidos para a celebração do Hanukkah na praia de Bondi Beach. Após um apelo feito nesta manhã, 

durante a audiência com os doadores da árvore e do presépio na Praça São Pedro, com um apelo para 

pôr fim a toda forma de “violência antissemita”, o Pontífice enviou um telegrama de condolências, 

assinado pelo cardeal secretário de Estado, Pietro Parolin, ao arcebispo de Sydney, Anthony Fisher, no 

qual se declara “profundamente entristecido” por esse massacre ocorrido durante a festa judaica. 

O ataque foi cometido por dois agressores — um pai e um filho —, um dos quais foi 

heroicamente contido por um civil, de religião muçulmana, proprietário de uma loja de frutas no 

subúrbio de Sutherland, que desarmou o homem com as próprias mãos. Um dos algozes foi 

posteriormente morto pela polícia, que chegou rapidamente à praia. Até o momento, contabilizam-se 

quinze vítimas fatais e cerca de trinta feridos. 

Oração pelos feridos 

A eles, “atingidos por este inútil ato de violência”, o Papa Leão expressa “proximidade 

espiritual”. E, “com renovada esperança”, pede que aqueles que “são tentados pela violência se 

convertam e busquem o caminho da paz e da solidariedade”. No telegrama, o Pontífice assegura sua 

oração “pela recuperação daqueles que ainda estão em convalescença” e “pelo conforto daqueles que 

choram a perda de um ente querido”; por fim, envia “bênçãos divinas de paz e fortaleza a todos os 

australianos”. 

 
15/12/2025 

Leão XIV recorda vítimas da tragédia de Sydney: "chega de violência antissemita" 

A mensagem contra o ódio veio durante audiência na manhã desta segunda-feira (15/12), 

quando o Papa recebia os doadores do presépio e da árvore de Natal que estão decorando este ... 

A mensagem do arcebispo Fisher 

O próprio arcebispo Fisher, no dia seguinte ao tiroteio, divulgou uma declaração na qual 

condena o ataque como um “desprezo descarado e implacável pela vida humana”, definindo o ódio de 

algumas pessoas contra todos os judeus como um “mal indizível que deve ser repudiado por todo 

australiano”. Trata-se de “uma afronta ao nosso modo de vida como australianos” e “deve ser 

condenada de forma inequívoca”, afirma o prelado, pedindo que se faça “justiça para as vítimas” com 

rapidez. Esse atentado, destaca ainda Fisher, “deve levar a uma mudança”, pois nos últimos dois anos 

difundiu-se um clima de antissemitismo público que resultou em intimidações, divisões, manifestações 
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e “na normalização de uma linguagem incendiária”. Essas ações “elevaram a temperatura e talvez 

tenham contribuído para a radicalização”. Tudo isso, para o arcebispo de Sydney, “precisa acabar”. 

Um desafio para os católicos 

Em meio à tragédia, o arcebispo observa, contudo, “sinais de bondade” na “extraordinária 

coragem da polícia, dos profissionais do serviço de ambulâncias e dos socorristas, assim como das 

pessoas presentes; e na generosidade de espírito daqueles que ofereceram ajuda às pessoas atingidas”. 

Ele expressa, então, as mais sentidas condolências a toda a comunidade judaica e assegura suas 

orações. “Amamos nossos vizinhos e amigos judeus e devemos fazer tudo o que for possível para 

protegê-los”, conclui o arcebispo de Sydney. E garante: “A comunidade católica dobrará seus esforços 

para combater o antissemitismo por meio da educação e da pregação”. Enquanto isso, a comunidade 

católica de Sydney assegura serviços educacionais e de aconselhamento aos vizinhos judeus, 

continuando a rezar pelos mortos, pelos feridos e por todos os que ficaram traumatizados por esse 

drama. 

Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------. 

Leão XIV recorda vítimas da tragédia de Sydney: "chega de violência antissemita" 

 
A mensagem contra o ódio veio durante audiência na manhã desta segunda-feira (15/12), 

quando o Papa recebia os doadores do presépio e da árvore de Natal que estão decorando este ano a 

Praça São Pedro. Leão XIV, ao pedir ao Senhor para renovar o dom da paz por aqueles que sofrem com 

guerras e violência, recordou do atentado de Sydney deste domingo (14/12) com um forte apelo: "chega 

dessas formas de violência antissemita! Precisamos eliminar o ódio dos nossos corações". 

Thulio Fonseca e Andressa Collet - Vatican News 

O Papa Leão XIV também se uniu aos líderes internacionais e autoridades locais da Austrália 

que manifestaram solidariedade às vítimas e famílias atingidas pela tragédia que abalou o país e o 

mundo neste domingo (14/12) durante uma celebração pública judaica. O apelo contra o ódio 

antissemita feito pelo Pontífice veio durante audiência na manhã desta segunda-feira (15/12), quando 

recebia os doadores do presépio e da árvore de Natal que estão decorando este ano a Praça São Pedro. 

Leão XIV, ao pedir ao Senhor para renovar o dom da paz por aqueles que sofrem com guerras e 

violência, recordou do atentado de Sydney:  

"Queridos irmãos e irmãs, o Presépio e a Árvore são sinais de fé e esperança; enquanto os 

contemplamos em nossas casas, nas paróquias e nas praças, pedimos ao Senhor que renove em nós o 

dom da paz e da fraternidade. Rezemos por aqueles que sofrem por causa da guerra e da violência; em 

particular, hoje desejo confiar ao Senhor as vítimas do atentado terrorista perpetrado ontem em 

Sydney contra a comunidade judaica. Chega dessas formas de violência antissemita! Precisamos 

eliminar o ódio dos nossos corações. Deixemos que a ternura do Menino Jesus ilumine a nossa vida. 

Deixemos que o amor de Deus, como as folhas de uma árvore sempre verde, permaneça fervoroso em 

nós." 

A tragédia contra a comunidade judaica 

No atentado em Bondi Beach, em Sydney, na Austrália, duas pessoas abriram fogo contra 

participantes de uma celebração pública do Hanukkah (festival judaico), num evento 

chamado Chanukah by the Sea. As autoridades australianas declararam o ocorrido como um ataque 



terrorista motivado por antissemitismo, com dois atiradores — um homem de 50 anos, morto pela 

polícia no local, e seu filho, de 24 anos, gravemente ferido e hospitalizado sob custódia.  

Pelo menos 16 pessoas foram mortas, incluindo crianças e um rabino britânico, além de cerca 

de 40 feridos, entre eles policiais que atendiam a ocorrência. As vítimas tinham de 10 a 87 anos. 

Dispositivos explosivos improvisados foram encontrados e desativados no local e em veículos 

ligados aos suspeitos, que possuíam armas registradas. As investigações continuam sob o comando das 

unidades de contraterrorismo. O governo da Austrália condenou veementemente o ataque.  

Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------. 

Papa: Deus se aproxima de nós ao contemplarmos o presépio e a árvore de Natal 

 
"São sinais de fé e esperança", afirma o Papa ao descrever o presépio e a árvore de Natal que 

encontramos dentro de casa e do próprio Vaticano, como aqueles que serão inaugurados nesta segunda-

feira (15/12) na Praça São Pedro. Em audiência, Leão XIV recebeu delegações do norte e do sul da 

Itália que doaram a decoração natalina deste ano. Inclusive um grupo proveniente da Costa Rica com a 

artista que produziu o presépio presente na Sala Paulo VI, um apelo para proteger a vida desde a 

concepção. 

Andressa Collet - Vatican News 

Já é tradição no Vaticano o Papa receber no mesmo dia da inauguração do presépio e da árvore 

de Natal na Praça São Pedro, as delegações que fizeram as doações. Na manhã desta segunda-feira 

(15/12), na Sala Paulo VI, 4.500 pessoas encontraram Leão XIV provenientes tanto do norte quanto do 

sul da Itália. De fato, aqueles que vieram dos municípios de Lagundo e Ultimo da província de 

Bolzano, região do Trentino-Alto Ádige, doaram ao Vaticano o abeto de quase 27 metros de altura. O 

outro grupo, que veio do sul, da cidade Nocera da província de Salerno, região da Campânia, 

presentearam o Papa com o presépio que traz elementos típicos locais. A inauguração do presépio e a 

iluminação da árvore de Natal na Praça São Pedro estão programadas para a tarde desta segunda-feira 

(15/12), às 17h do horário local, 14h no horário de Brasília, com transmissão ao vivo dos canais do 

Vatican News. 

 
A Sala Paulo VI recebeu 4.500 pessoas para a audiência com o Papa   (@Vatican Media) 



O Pontífice cumprimentou todos com grande alegria, inclusive uma delegação da Costa Rica, 

formada inclusive pela primeira-dama do país, Signe Zeicate, pelo embaixador da Costa Rica junto à 

Santa Sé e pela artista Paula Sáenz Soto. É obra dela o presépio Nacimiento Gaudium que ficará 

exposto na Sala Paulo VI durante todo o período de Natal, que traz inclusive um apelo ao mundo para 

proteger a vida desde a concepção: 

"Cada uma das 28 mil fitas coloridas que decoram a cena representa uma vida preservada do 

aborto graças à oração e ao apoio prestado por organizações católicas a muitas mães em dificuldade. 

Agradeço à artista costarriquenha que quis, juntamente com a mensagem de paz do Natal, lançar 

também um apelo para que a vida seja protegida desde a concepção". 

Contemplar no presépio humildade e amor 

Na saudação, Leão XIV começou agradecendo todos os envolvidos na produção do presépio da 

Praça São Pedro, "obra artística que remete a elementos típicos do território" de Nocera, no sul da 

Itália, "lugares habitados por Santo Afonso Maria de Ligório, pelos Servos de Deus dom Enrico 

Smaldone e Alfonso Russo", porque procura "unir arte e espiritualidade numa cenografia que narra a fé 

e as raízes culturais da terra de vocês", comentou o Pontífice, ao acrescentar: 

“Aos peregrinos provenientes de todas as partes do mundo que se dirigirão à Praça São Pedro, 

a cena da Natividade lembrará que Deus se aproxima da humanidade, torna-se um de nós, entrando 

na nossa história com a pequenez de uma criança. De fato, na pobreza do estábulo de Belém, 

contemplamos um mistério de humildade e amor. Diante de cada presépio, mesmo aqueles feitos em 

nossas casas, nós revivemos aquele Acontecimento e redescobrimos a necessidade de buscar momentos 

de silêncio e de oração na nossa vida, para nos reencontrarmos e entrarmos em comunhão com 

Deus.” 

E esse modelo de "silêncio adorador" a ser seguido, continuou Leão XIV, vem de Nossa 

Senhora: "ao contrário dos pastores que, voltando de Belém, glorificam a Deus e contam o que viram e 

ouviram, a Mãe de Jesus guarda tudo no seu coração. O seu silêncio não é simplesmente calar: é 

admiração e adoração". 

Por ocasião da inauguração do presépio, o Serviço Postal e Filatélico do Vaticano também 

coloca em uso um carimbo especial, cuja impressão reproduz o logotipo disponibilizado pela diocese 

de Nocera Inferiore – Sarno com símbolos natalinos e jubilares. O material filatélico a ser carimbado, 

devidamente franqueado pelos interessados, deverá ser enviado ao Setor de Carimbos do Serviço Postal 

e Filatélico até 17 de janeiro de 2026. 

 
Leão XIV convidou a contemplar o presépio com humildade e amor   (@Vatican Media) 

A esperança da árvore de Natal e contra o ódio 

Ao lado do presépio na Praça São Pedro, a magestosa árvore de Natal proveniente das florestas 

do norte da Itália, "com suas folhas sempre verdes, é sinal de vida e lembra a esperança que não se 

perde nem mesmo no frio do inverno. As luzes que o adornam simbolizam Cristo, luz do mundo, que 

veio para dissipar as trevas do pecado e iluminar o nosso caminho". O Papa finalizou a saudação 

recordando as vítimas da tragédia de Sydney: 

"Queridos irmãos e irmãs, o Presépio e a Árvore são sinais de fé e esperança; enquanto os 

contemplamos em nossas casas, nas paróquias e nas praças, pedimos ao Senhor que renove em nós o 

dom da paz e da fraternidade. Rezemos por aqueles que sofrem por causa da guerra e da violência; em 

particular, hoje desejo confiar ao Senhor as vítimas do atentado terrorista perpetrado ontem em 
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Sydney contra a comunidade judaica. Chega dessas formas de violência antissemita! Precisamos 

eliminar o ódio dos nossos corações. Deixemos que a ternura do Menino Jesus ilumine a nossa vida. 

Deixemos que o amor de Deus, como as folhas de uma árvore sempre verde, permaneça fervoroso em 

nós." 

Árvore e presépio na Praça São Pedro até 11 de janeiro 

As árvores que estão decorando o Vaticano no Natal deste ano, o primeiro do Papa Leão XIV, 

vêm todas do Alto Adige. Além do abeto de 25 metros e 8 mil quilos, haverá outras 40 árvores 

menores, colocadas em escritórios e prédios da Santa Sé e do Estado da Cidade do Vaticano. O 

presépio e a árvore de Natal na Praça São Pedro ficarão em exposição até o final do tempo do Natal, 

que coincide com a Festa do Batismo do Senhor, em 11 de janeiro de 2026. Após a utilização, o abeto 

será reciclado. 

Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------. 

Leão XIV: a esperança do cego Bartimeu 

"'Senhor Jesus Cristo, tende piedade de mim!'. Esta oração, que busca a oração contínua através 

da repetição constante, pode ser ritmada com a respiração e se transforma de uma prática verbal para 

uma forte e eficaz oração interior. Ritmar a oração com a sua respiração pode ajudar a criar um foco. A 

invocação pode ser feita a cada expiração, por exemplo. O silêncio interior ajudará". 

 
Jackson Erpen - Cidade do Vaticano 

O "Ano da Esperança", que se encaminha para seu encerramento, pode ser visto como um 

tempo de renovação e fé, muito semelhante à cura de Bartimeu, um cego que, ao clamar por Jesus, 

demonstrou uma confiança inabalável na possibilidade de transformação de sua vida. Assim como 

Bartimeu, que não permitiu que a multidão o silenciasse e, ao contrário, persistiu em sua busca por 

ajuda, o Ano da Esperança convida as pessoas a acreditarem na mudança e na superação das 

dificuldades. A cura de Bartimeu, ao restituir-lhe a visão, simboliza a luz que a esperança traz em 

momentos de escuridão, reforçando a ideia de que, mesmo nas situações mais desafiadoras, a fé e a 

perseverança podem levar à libertação e ao recomeço. 

Dando sequência a sua série de reflexões sobre a esperança neste Ano Jubilar, Pe. Gerson 

Schmidt* nos propõe hoje "Leão XIV: a esperança do cego Bartimeu": 

"Na Audiência Geral de quarta-feira, 11 de junho de 2025, Leão XIV, reflete sobre o Cego 

Bartimeu, quando no Evangelho se lê: “Tem coragem, levanta-te! Ele te chama” (Mc 10,49). O Papa 

diz: “O personagem que nos acompanha nesta reflexão nos ajuda a compreender que nunca devemos 

abandonar a esperança, mesmo quando nos sentimos perdidos. Trata-se de Bartimeu, cego e mendigo, 

que Jesus encontrou em Jericó (cf. Mc 10, 40-52). O lugar é significativo: Jesus está a caminho de 

Jerusalém, mas inicia a sua viagem, por assim dizer, a partir do “submundo” de Jericó, uma cidade 

abaixo do nível do mar. Com efeito, com a sua morte, Jesus foi recuperar aquele Adão que caiu em 

baixo e que representa cada um de nós”. É interessante essa localização de Jericó, onde no caminho, 

Jesus também encontra Zaqueu. É também nessa descida que Jesus desenha a parábola do bom 

samaritano. 

Papa Leão comenta assim essa parábola de Bartimeu: “Bartimeu significa filho de Timeu: 

descreve aquele homem através de uma relação, mas está dramaticamente só. No entanto, este nome 

poderia significar também “filho da honra”, ou “da admiração”, exatamente o oposto da situação em 

https://www.vaticannews.va/pt/vaticano/news/2025-12/vaticano-presepio-arvore-abeto-natal-praca-sao-pedro-costa-rica.html
https://www.vaticannews.va/pt/vaticano/news/2025-12/vaticano-presepio-arvore-abeto-natal-praca-sao-pedro-costa-rica.html
https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/audiences/2025/documents/20250611-udienza-generale.html


que se encontra (é a interpretação dada também por Santo Agostinho em O consenso dos evangelistas, 

2, 65, 125: PL 34, 1138). E dado que o nome é tão importante na cultura judaica, significa que 

Bartimeu não consegue viver o que é chamado a ser”. Muito significativo essa frase do Papa: Bartimeu 

não consegue viver o que é chamado a ser. Seu nome traduzido é ser filho de honra, mas, no entanto, 

está na escuridão de não poder enxergar. Seu nome traduz etimologicamente ser “filho da admiração”, 

e, no entanto, está vivendo sem poder admirar as coisas, por causa de sua cegueira. Também nós, 

muitas vezes em nossa genuinidade, em nosso proceder, não conseguimos viver o que somos chamados 

a ser pelo batismo. O jovem São Carlo Acutis tem uma frase semelhante nesse sentido: "Todos 

nascemos originais, mas muitos morrem fotocópias". 

Nessa passagem bíblica de Bartimeu parece estranho Jesus perguntar para um cego o que deseja 

que Jesus faça por Ele. Soa muito estranho que não pareça óbvio que ele queira enxergar, ver de novo, 

pois já enxergava um dia e se tornou cego. O Papa Leão XIV responde a essa nossa dúvida aqui do 

Evangelho, afirmando assim: “Até a pergunta que Jesus lhe dirige parece estranha: «Que queres que eu 

te faça?» (v. 51). Mas, na realidade, não é óbvio que queiramos ser curados das nossas doenças, às 

vezes preferimos ficar parados para não assumir responsabilidades. A resposta de Bartimeu é profunda: 

utiliza o verbo anablepein, que pode significar “ver de novo”, mas que poderíamos traduzir também 

como “elevar o olhar”. 

Com efeito, Bartimeu não só quer voltar a ver, mas também quer recuperar a sua dignidade! 

Para elevar o olhar, é preciso levantar a cabeça. Às vezes, as pessoas estão bloqueadas porque a vida as 

humilhou e só desejam reencontrar o seu valor”. Esse é o convite par esse Ano da Esperança que já esta 

findando: Levantar a cabeça, recuperar nossa dignidade, reencontrar nosso valor. Essa foi a prece do 

pobre cego Bartimeu. Marcos conclui a narrativa evangélica, referindo que Bartimeu começou a seguir 

Jesus: escolheu livremente seguir aquele que é o Caminho! Jesus é peregrino de esperança e nos 

conduz para Ele. Atrai todos para Ele, recupera nosso olhar sem alento e sem ânimo. 

O personagem Bartimeu, que nos aponta essa audiência do Papa nesta reflexão, é um homem 

cego e mendicante. Como Ele gritou e confiou, nunca devemos abandonar a esperança, mesmo quando 

nos sentimos perdidos, sem rumo, sem poder enxergar com clareza nossa direção. O seu grito «Jesus, 

Filho de Davi, tem misericórdia de mim!» tornou-se uma oração que também nós podemos usar quando 

nos encontramos numa situação difícil, aparentemente sem saída. 

Essa oração se tornou uma grande prece do Peregrino Russo, que rendeu livros, filmes e orações 

meditativas, chamada também de “oração do coração”. Trata-se de um poderoso curta, mas direta ao 

coração divino. Essa frase é como um mantra, na batida de nosso coração, colocamos nossa mente e 

alma em prece a cada momento difícil: “Jesus, Filho de Davi, tem piedade de mim!». 

A oração do Peregrino Russo é a Oração de Jesus, que consiste na invocação: "Senhor Jesus 

Cristo, tende piedade de mim!". Esta oração, que busca a oração contínua através da repetição 

constante, pode ser ritmada com a respiração e se transforma de uma prática verbal para uma forte e 

eficaz oração interior. Ritmar a oração com a sua respiração pode ajudar a criar um foco. A invocação 

pode ser feita a cada expiração, por exemplo. O silêncio interior ajudará. Ao praticar esse mantra em 

forma repetida de oração constante, tente se despojar dos pensamentos e do ruído exterior, a fim de se 

concentrar na repetição da oração e na sua experiência interior. 

O objetivo final dessa experiência de prece é alcançar a "oração sem cessar" a que o apóstolo 

Paulo se refere, onde a oração se torna uma presença constante no coração e na mente, 

independentemente do que você esteja fazendo. 

A fé é causa de salvação para Bartimeu e para qualquer um de nós que invocamos a ajuda do 

Senhor e não podemos perder a esperança da luz de Deus. Jesus nos cura para que possamos ser 

verdadeiramente livres; e Bartimeu, após voltar a ver, escolheu livremente seguir Aquele que é a 

Verdade, Caminho seguro, pois ninguém vai ao Pai senão por Ele. Após Jesus nos abrir os olhos, nossa 

resposta é o seu seguimento fiel e mais decisivo. 

*Padre Gerson Schmidt foi ordenado em 2 de janeiro de 1993, em Estrela (RS). Além da 

Filosofia e Teologia, também é graduado em Jornalismo e é Mestre em Comunicação pela 

FAMECOS/PUCRS. 

Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------. 



Dom Carlassare: o Sudão do Sul é uma parábola viva do Natal 

 
Dom Carlassare, Bispo de Bentiu, missionário no Sudão do Sul  

O prelado, na liderança da Diocese de Bentiu, em sua mensagem aos fiéis em vista das 

celebrações do nascimento do Salvador, reitera a urgência espiritual e material de estender a mão a 

quem sofre: "Este é o dom que podemos oferecer hoje à humanidade ferida: um amor que não conhece 

limites, uma esperança que resiste, uma fé que abraça e constrói a fraternidade." A violência continua 

no país africano, mas a Igreja está na linha de frente, levando ajuda à população. 

Cecilia Seppia – Vatican News 

As notícias vindas do Sudão do Sul, mais uma vez hoje, 13 de dezembro, falam de violência. O 

mais recente ataque com drones atingiu o importante campo petrolífero de Heglig, em Kordofan 

Ocidental, atualmente controlado pelas Forças de Apoio Rápido (RSF), matando sete soldados e 

deixando vários feridos. No entanto, havia um acordo entre os dois exércitos — as Forças de Defesa 

Popular do Sudão do Sul, as RSF do Sudão — e o presidente sul-sudanês Salva Kiir, mais um acordo 

violado na busca por poder e riqueza. Heglig, aliás, é uma pequena cidade fronteiriça entre o estado 

sudanês de Kordofan Ocidental e o estado sul-sudanês de Unity, e abriga algumas das instalações 

petrolíferas mais importantes do Sudão. É um entroncamento crucial no Oleoduto do Grande Nilo, com 

1.600 quilômetros de extensão, que transporta petróleo bruto do campo petrolífero de Unity, no Sudão 

do Sul, para Porto Sudão, para exportação. Falando mais uma vez sobre a trágica situação no Sudão e a 

incerteza em torno do futuro do Sudão do Sul, e deplorando os recentes ataques a estruturas de saúde e 

ao jardim de infância al-Hanan, onde 120 pessoas, incluindo 63 crianças, foram mortas, o Bispo de 

Bentiu, capital do estado da Unity, dom Christian Carlassare, declara: "Não há respeito pela vida 

humana neste conflito. Todos nós, juntamente com a Comunidade internacional, devemos estar 

profundamente preocupados", reiterando seu apelo por um cessar-fogo à mídia vaticana, enquanto 

descreve como sua diocese está se preparando para o Natal. 

A esperança é uma semente teimosa 

O pastor de Bentiu exalta a preocupação, mas também a esperança, em sua mensagem a todos 

os fiéis da diocese às vésperas do Natal. "O Natal", afirma ele, "é a celebração da proximidade e da 

fraternidade. Este é o sonho dos meus vinte anos vividos ao lado do povo do Sudão do Sul. Como 

missionário, vi luzes e sombras. Testemunhei como a esperança e a cruz se entrelaçam na história deste 

povo amado por Deus. Compartilhei a alegria do acordo de paz de 2005 e o sonho de um país 

independente em 2011, que cantava justiça, liberdade e prosperidade. Mas também testemunhei a 

profunda ferida de um conflito interno que dividiu o país e dilacerou seu tecido social, forçou milhões a 

fugir e os reduziu à pobreza, privando-os das necessidades básicas da vida e ferindo a dignidade de 

cada pessoa. Contudo, ali mesmo, em meio aos escombros do conflito, o Evangelho me lembrou que a 

esperança nunca é uma ilusão: é uma semente teimosa, capaz de brotar mesmo em terra árida." 

Sudão do Sul, uma parábola viva do Natal 

Por outro lado, ele lembra como Daniele Comboni nunca desistiu de uma missão considerada 

impossível por muitos: "Continuamos a acreditar em um mundo onde ninguém seja descartado, onde a 

vida seja respeitada e a pobreza não seja uma condenação, mas um princípio de solidariedade para 

construir uma sociedade fraterna." O sonho é ver um Sudão do Sul onde "as crianças possam brincar 

sem medo, ir à escola e que para uma jovem não seja mais provável morrer de parto do que obter um 

diploma do ensino médio". E o sonho se expande ainda mais para ver "uma terra onde os recursos não 



sejam uma fonte de injustiça, mas uma ferramenta para o desenvolvimento; um país onde a população 

possa trabalhar e viver com dignidade sem depender de ajuda humanitária." Escreve ainda o prelado: 

"O Sudão do Sul, uma terra jovem e ferida, é uma parábola viva do Natal. Onde a violência, a pobreza 

e a divisão parecem sufocar a esperança, o nascimento do Filho de Deus continua a revelar-se como o 

sinal mais radical da proximidade de Deus. Deus escolhe vir ao mundo onde a humanidade geme e 

espera. Deus escolhe o caminho da pobreza para nos revelar a verdadeira riqueza." 

Testemunhar o amor que cura 

Citando a exortação apostólica do Papa Leão XIV, Dilexi te, que começa com as palavras "Eu te 

amei", dom Carlassare acrescenta: "Esta é a única verdadeira riqueza: o seu amor. É uma mensagem 

que toca profundamente, porque conhecemos a fragilidade do coração humano, incapaz de 

experimentar a fraternidade, a comunhão e a paz. Mas é precisamente ali que o Senhor encontra a nossa 

pobreza e a reveste com a sua graça. No Sudão do Sul, como em cada Sudão do Sul do mundo, 

podemos testemunhar que o amor de Deus conserta o que quebramos, cura o que ferimos e levanta o 

que pisoteamos. Este é o mistério de Deus em Belém: não uma proximidade em palavras, mas uma 

presença concreta que nos eleva porque Ele precisa de nós, da nossa atenção, do nosso cuidado e do 

nosso amor, por mais frágeis que sejamos." Em sua mensagem, ele reafirma a força de uma Igreja 

pobre e com os pobres, que não tem medo de sujar as mãos e "não busca poder nem destaque", mas sim 

se inclina para os pequeninos, caminha com eles, escuta, acompanha e se une àqueles que sofrem, 

porque sabe que sem os pobres não há salvação, não há Evangelho, não há Igreja e não há futuro. 

Os pobres são nossos mestres 

"Na Dilexi te, o Papa Leão XIV nos lembra que o amor pelos pobres não é simplesmente um ato 

de caridade, mas uma participação real no próprio amor de Cristo. Não se trata de fazer para, mas de 

amar com. Ele reafirma a opção preferencial pelos pobres, o coração pulsante da missão e da profecia 

da Igreja. Não é uma escolha acessória, mas o caminho para redescobrir o Evangelho em sua pureza. 

Como disse Daniel Comboni, "os pobres são nossos mestres", aqueles diante dos quais tiramos as 

sandálias porque neles habita a presença de Deus. Os pobres não são meros destinatários de ajuda: são 

sujeitos ativos, mestres silenciosos, os primeiros evangelizadores. Suas feridas falam ao nosso orgulho, 

sua fé desafia nossa certeza, sua esperança nos mostra o caminho da conversão." 

Olhar o mundo com os olhos de Cristo 

O convite do Natal, então, nas palavras do bispo, que invoca, em meio a conflitos, pobreza e 

destruição, a capacidade de transformar sonhos em passos concretos, é precisamente "olhar o mundo 

com os olhos do Menino de Belém, que não domina, mas se doa; que não conquista, mas ama; que não 

impõe, mas acolhe. Este é o dom que podemos oferecer à humanidade ferida hoje: um amor que não 

impõe limites, uma esperança que resiste, uma fé que abraça cada homem e mulher e constrói a 

fraternidade." 

Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------. 

Diocese de Campos: Pastoral Carcerária, missão de cuidar e levar esperança aos detentos 

 
Cárcere   

Padre José Mauricio Peixoto dedica um dia na semana para levar a mensagem do Evangelho aos 

detentos no Presidio Carlos Tinoco da Fonseca em Campos dos Goytacazes. Junto dele a agente da 

Pastoral Carcerária, Maria Beatriz Bogado. Além da palavra levam sempre produtos de higiene pessoal. 



Ricardo Gomes – Diocese de Campos 

Para o sacerdote visitar os detentos é ser sinal de esperança e um desafio de estar sempre se 

doando a essa missão eclesial. “E isso me impele a ser sempre presença junto aos sofredores. E 

somente é possível por ter sempre o apoio do diretor da unidade, Fabricio Portugal de Souza e todos 

agentes”, ressalta o padre. 

O sacerdote sempre que visita o presidio arrecada produtos de higiene pessoal e esta semana 

junto com Maria Beatriz Bogado promoveram um jantar beneficente para apoiar os detentos que 

precisam saber que a Igreja os ama e ser sinal do Cristo que convoca a visitar os presos para ajudar na 

ressocialização e transformar vidas à luz do Evangelho. A Pastoral Carcerária é uma missão 

desafiadora para a igreja para revelar o amor e o cuidado. Além do sacerdote a pastoral carcerária conta 

com importante suporte de leigos, que ajudam na missão. 

Pastoral carcerária: sinal de esperança para detentos e famílias 
Na Diocese de Campos a Pastoral Carcerária é sinal de esperança no serviço e na Palavra o 

cuidado. Padre José Mauricio Peixoto destaca a importância de ser presença da Igreja num meio tão 

desafiador para a sociedade, e um trabalho que exige dedicação. 

Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------. 

Beatos os 50 mártires mortos pelos nazistas, Hollerich: no inferno dos campos, um oásis de paraíso 

 
A cerimônia de beatificação em Notre-Dame, Paris  

Em Paris, o cardeal de Luxemburgo presidiu a missa em Notre-Dame e elogiou o serviço das 

testemunhas do Apostolado Católico na Alemanha. Olhando para o presente, ele advertiu: na Europa, 

não estamos imunes à guerra ou à violência. Ele exortou a trabalhar juntos pela paz e aos jovens a 

aprenderem com Cristo, que é "o Príncipe da paz, do amor, não do ódio". Que a fé, concluiu ele, 

encontre expressão concreta na fraternidade. 

Antonella Palermo – Vatican News 

"Pontos de luz" no "século das trevas dos massacres". Foi assim que o cardeal Jean-Claude 

Hollerich SJ, que, como delegado do Papa, presidiu a missa de Beatificação na Catedral de Notre-

Dame, em Paris, descreveu os cinquenta mártires do Apostolado Católico na Alemanha. São religiosos, 

seminaristas e fiéis leigos que prestaram Serviço de Trabalho Forçado (STO) em território alemão, 

assassinados por ódio à fé durante o regime nazista entre 1944 e 1945. Foi o amor a Cristo que os 

impulsionou a serem voluntários para servir seus irmãos deportados. Jovens entre 20 e 35 anos que, 

junto com muitos outros apóstolos anônimos, aceitaram sem hesitar ser presença naquela angústia 

espiritual e moral em que se encontravam um milhão e quinhentos mil trabalhadores franceses, 

privados de orientação religiosa porque, como explicou o cardeal jesuíta em sua homilia, os sacerdotes 

alemães estavam proibidos de exercer o seu ministério a eles. A longa lista com os nomes dos mártires 

foi lida no início da liturgia: "No inferno dos campos de concentração, eles conseguiram criar oásis de 

paraíso." 

No inferno dos campos nazistas, eles criaram "oásis de paraíso" 

Raymond Cayré, sacerdote diocesano; Gérard-Martin Cendrier, religioso professo da Ordem 

dos Frades Menores; Roger Vallé, seminarista; Jean Mestre, leigo; e 46 companheiros. Um grupo de 

forças de paz, de socorro na fé em Jesus. Esses foram os mártires beatificados no último sábado 

(13/12). Provenientes de cerca de trinta dioceses, de vários institutos de vida consagrada, da Ação 



Católica e Escotismo, eles compartilhavam entusiasmo e medo, explosões de generosidade e 

sofrimento, recordou o arcebispo de Luxemburgo, que citou alguns exemplos emblemáticos que são 

úteis para entender o estilo dos outros. Eles compartilhavam uma vida de serviço: "Todos, sem 

exceção, fizeram de suas vidas, seu trabalho, seu aprisionamento e seu martírio um serviço, e que 

serviço! Eles seguiram Jesus, como verdadeiros discípulos, seguindo os passos de seu Mestre." 

Exemplos que também nos fazem refletir hoje: "Em meio ao turbilhão da guerra e das atrocidades 

desumanas das quais hoje temos algum conhecimento", disse o cardeal, "esses mártires e todos aqueles 

que compartilharam seu ideal, sua generosidade e seu destino, manifestaram a seus irmãos a presença 

inabalável do amor e da misericórdia de Deus. Assim, no inferno dos campos de concentração, eles 

conseguiram criar oásis de paraíso, onde o amor conseguia restaurar a coragem, aliviar as feridas do 

coração, afastar o medo e infundir esperança — conhecidos como os mártires da STO." 

 
Leitura dos nomes dos mártires beatificados 

Hoje não estamos imunes à guerra ou à violência 

O desejo de santidade os inspirou, a docilidade à ação do Espírito, a fidelidade até a morte, seu 

amor por Jesus que superou o amor por seus pais. Eles foram portadores de uma mensagem, disse 

Hollerich, que não envelhece: "O amor jamais passará!" Suas vidas nos levam a redescobrir o valor do 

Batismo, continuou o cardeal, que "nos compromete a nutrir nossa existência e nossas muitas 

atividades com esta fé, comunhão com Cristo". Daí a citação de testemunhas da paz e da reconciliação 

como Schuman, De Gasperi e Adenauer, que "dedicaram suas vidas ao serviço do bem comum". Em 

seguida, uma nota muito amarga sobre o tempo atual: "Há oitenta anos vivemos o período de paz mais 

longo que a Europa Ocidental já conheceu em sua longa história, mas não estamos imunes à guerra ou à 

violência". O cardeal Hollerich fez um apelo sincero para que trabalhemos juntos na Europa pela paz. 

A fé deve encontrar expressão concreta na fraternidade, enfatizou ele, enquanto os nazistas 

desprezavam a liberdade religiosa. "Forçados a respeitá-la na Alemanha, revelaram sua verdadeira 

identidade nos territórios ocupados." Esses mártires celebrados hoje são, portanto, "mártires da 

liberdade religiosa". 

Um apelo aos jovens para se tornarem apóstolos missionários 

A homilia do cardeal Hollerich concluiu com um apelo aos jovens católicos para que sigam 

Cristo plenamente: desta forma, a vida será bela. O testemunho dos mártires é "importante para o futuro 

da Igreja na Europa". Que o mesmo amor por Jesus que moveu esses apóstolos os inspire a se tornarem 

"apóstolos missionários", disse o arcebispo de Luxemburgo. Ele também recordou as palavras que o 

Papa Francisco gostava de repetir: a conversão começa na mente, mas deve passar pelo coração. 

"Todos vocês, jovens da França e da Europa, vocês que já não veem sentido em suas vidas, vocês que 

buscam uma identidade que os mantenha vivos, olhem para Cristo, o Príncipe da Paz, aprendam com 

Ele, como com seus irmãos mais velhos, os mártires, hoje beatos, a se comprometerem com o bem de 

seus irmãos e irmãs!" 

Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------. 

Américo Aguiar: “Nem os párocos são monarcas, nem os leigos miniaturas de padres” 

O cardeal e bispo de Setúbal destaca a importância do método sinodal, assinalando alguns 

aspetos do que tem sido feito na sua diocese e agradece o trabalho da Rede Sinodal em Portugal que 

aqui apresenta o episódio 11 do podcast “No coração da esperança”. 



Rui Saraiva – Portugal 

“No coração da esperança” é o nome da iniciativa em podcast da Rede Sinodal em Portugal. 

Apresentamos aqui o episódio numero 11 de uma parceria inovadora de comunicação que faz caminhar 

em conjunto Diário do Minho, Voz Portucalense, Correio do Vouga, Correio de Coimbra, A Guarda, 

7Margens, Rede Mundial de Oração do Papa e Folha do Domingo. 

Neste episódio 11 o entrevistado é o cardeal Américo Aguiar, bispo de Setúbal e que coordenou 

a Jornada Mundial da Juventude (JMJ) Lisboa 2023. Publicamos aqui as suas respostas às questões da 

Rede Sinodal em Portugal: 

P: Que leitura faz do Documento Final do Sínodo e das Pistas para a implementação do 

Sínodo, a partir daquela que foi a sua experiência na XVI Assembleia Geral do Sínodo dos 

bispos? 

R: Em primeiro lugar, termos todos consciência que estamos a caminho. Estamos a fazer um 

caminho, estamos a caminho e fomos provocados para fazer o caminho juntos: uns com os outros. Não 

numa corrida de fundo isolada, mas cada vez mais termos consciência que fazemos caminho como 

povo. E chegar a uma estação a meio do caminho, ou no meio do início, ou no meio do fim… Nunca 

sabemos. Chegar a meio de uma viagem implica sempre muito respeito pela caminhada feita e alguma 

coragem para questionar o caminho feito. Como é óbvio. 

Confesso que o que mais foi difícil para mim naqueles dias, naquelas semanas, foi, porque não 

tinha tido a experiência anterior, os grupos de trabalho com aquela metodologia da conversação no 

espírito. Confesso que a certa altura já cortava os pulsos, daquilo que significava converter-me àquela 

dinâmica e àquela metodologia. Mas passado metade já era qualquer coisa normal, já fazia parte, enfim, 

da aprendizagem, do protocolo e da metodologia. 

Foi muito importante nos grupos em que... Eu acho que mudei só duas vezes de grupo: um 

grupo, depois outro, depois voltei ao início. Eu não me lembro de qual era o nome da função, mas era 

uma… Foram senhoras que nos calharam na primeira vez. Depois um senhor, depois uma senhora. Que 

eram os responsáveis por distribuir jogo, por fazer com que as coisas funcionassem. E eu tenho muita 

gratidão a essas pessoas, porque, de facto, fizeram com que cardeais, bispos, padres, leigos, mais ou 

menos famosos, mais ou menos anónimos, a certa altura éramos irmãos conhecidos desde sempre. 

P: O que está a ser feito na sua diocese de Setúbal? 

R: Temos uma Comissão Sinodal Diocesana, constituída por um sacerdote e três leigos. Duas 

leigas e um leigo, mais o sacerdote. Que eu já herdei quando cheguei. E pedi-lhes que continuassem a 

fazer o trabalho que tinham feito. Sei que antes tinham feito trabalho de grupos paroquiais, vicariais… 

O trabalho do terreno que foi feito por algumas dioceses, e Setúbal também. E eles agora, aliás, nestes 

dias últimos, estiveram no Jubileu, também participaram. E sou muito grato por isso, que temos de ter 

consciência que os leigos têm vida para além da participação nestas coisas que a Igreja lhes pede. E 

estivemos reunidos há dias para preparar aquilo que serão os próximos passos. 

Nós, já comigo em Setúbal, eu pedi-lhes que eles fizessem um circuito por toda a diocese, ao 

nível das vigararias, para uma atualização, tipo revisão da matéria dada e projeção dos passos 

seguintes. Que o fizeram e eu pedi-lhes que me remetessem um documento síntese disso. 

É assim, eu quero meter-me o menos possível nestas fases. Acho que é mais puro que venha ter 

ao bispo o diamante lapidado, porque eu acho que é do que se trata. Isto que se está a fazer, com 

imprescindível protagonismo laical… No caso de Setúbal é a maioria esmagadora: três, um. E depois 

nos conselhos também. Mas eu acho que é muito importante nós permitirmos que o diamante seja 

lapidado, e tenha ganho valor exatamente por isso. 

E, por exemplo, aquilo que vamos fazer este Ano Pastoral 25/26:  uma das coisas que vamos, e 

estamos a arrancar... Uma: em Setúbal tem sido difícil a concretização da constituição dos Conselhos 

Pastorais Paroquiais. Tem sido difícil. A primeira… Eu estou lá há dois anos. A primeira carta 

pastoral... Pedi que se constituíssem. A segunda carta pastoral… Pedi, insisti e rezei para que se 

constituíssem. E a terceira carta pastoral, que foi há dias, pedi, rezei, insisti e supliquei. Não sei o que é 

que será a palavra a seguir. Mas estou muito grato porque nós somos 57 paróquias, e nós já passámos a 

barreira dos 40. Já passámos a barreira dos 40. Mas é fundamental. E estas instâncias de sinodalidade 

prática são fundamentais. E eu não consigo entender porque razão é que uma paróquia não o tem, não o 

constitui. Aliás, eu até uso a imagem: nem os párocos são monarcas, nem é preciso também, enfim, 



transformar os leigos em miniaturas de padres ou coisas parecidas. Portanto cada um no seu lugar, cada 

um respeitando a sua missão. 

Mas este Ano Pastoral, com a ajuda desta Comissão, e com a ajuda destes 40 já constituídos 

Conselhos Paroquiais Pastorais, vamos aprofundar para que todos saibam qual é de verdade a missão, a 

função. Porque, às vezes, nós convidamos as pessoas e normalmente enganamo-las. “Olhe, não dá 

trabalho nenhum, é só uma reunião por ano.” Pronto, está enganadinho. E a partir daí muitos acreditam 

nisso, e depois também as coisas não produzem como deveriam produzir, em razão destes mínimos 

olímpicos que nós vamos combinando uns com os outros. 

Depois, também os Conselhos Paroquiais para os Assuntos Económicos. Também são muito 

importantes, e é fundamental que todos cresçam na corresponsabilidade pelas decisões da vida material 

da comunidade. De maneira que nem o pároco se sinta única e exclusivamente o dono, nem os leigos se 

sintam desresponsabilizados, nem também, erradamente, responsáveis pela decisão final. 

E nós vamos ter no dia 28 de fevereiro próximo, um primeiro grande encontro de todos os 

Conselhos Pastorais Paroquiais constituídos. Estou muito curioso e muito orante por esse encontro, 

para que cada um comece a levar a sério a responsabilidade de fazer parte deste tal caminho. Porque a 

sinodalidade é querermos, desejarmos e aceitarmos caminhar juntos. E o que é isso? É fácil: ouvir, 

rezar, discernir e decidir. E eu aqui digo: decidir. Porque às vezes acho que há processos que esquecem 

a última parte, e passam eternamente a refletir, a discernir, a rezar, e depois falha a decisão. E a decisão 

é muito importante. 

P: A Rede Sinodal em Portugal procura ser um espaço de partilha de conteúdos e 

dinamização do processo sinodal. Que papel poderá ter nesta fase da implementação das 

conclusões do Sínodo? 
R: Acima de tudo nós temos todos que também... Temos que nos converter a que ninguém é 

dono da sinodalidade, e ninguém é dono do caminho. Ou seja, se há um dono é Cristo Rei. Já que há 

poucos dias celebramos Cristo Rei. O Espírito Santo, Deus, Jesus. Eles são os donos do caminho. São 

eles que nos inspiram, que nos projetam, que nos provocam e, por isso, em primeiro lugar, temos que 

dar graças a Deus por... Não sei se por loucura, por martírio, muitos leigos se colocarem na linha da 

frente do pelotão de fuzilamento para nos provocarem, para nos ajudarem à reflexão sobre exatamente 

esta temática. E com equilíbrio, porque às vezes nós conversamos… Eu não sou muito erudito naquilo 

que significa a sistematização académica das coisas… Chateia-me, aborrece-me, e não tenho muita 

paciência para isso. Mas ainda bem que há quem a tenha para nos ajudar a arrumar as coisas e a refletir 

de modo científico. 

Mas eu temo muito, às vezes, que nos distraiamos demasiado com uma tentativa de tornar a 

sinodalidade uma cátedra da faculdade não sei de quê. E eu acho que isto não é propriamente a 

urgência. É preciso sistematizar, é preciso aprofundar, é preciso refletir. Mas eu... A minha 

preocupação como pastor, acima de tudo, é que as minhas ovelhas entendam. Saibam e entendam. 

Porque acima de tudo, e eu tenho notado nestes dois anos… Acho que é uma urgência uma 

aproximação e familiaridade, vejam lá, com a palavra de Deus. Acho que há um défice tamanho das 

pessoas mais diversas que encontramos no dia a dia, nas paróquias, nos serviços, nas comunidades, que 

é um défice gigantesco de familiaridade, de conhecimento com a Sagrada Escritura. Isso estou 

convencido que temos de fazer alguma coisa. Depois, se nós saltarmos da Sagrada Escritura para o 

Magistério da Igreja, para os documentos do Papa, para não sei quê… Então é melhor não continuar a 

conversar, porque isto vai acabar muito pessimista. 

Portanto, em relação à Rede, agradecer o trabalho que fazem. Que ofereçam os sofrimentos para 

salvação do mundo, mas na certeza de que não é trabalho deitado fora. Pelo contrário. E acredito que 

estes caminhos das dioceses, das paróquias, dos movimentos… Estes caminhos, sendo caminhos de 

Deus, vão-se cruzar. A certa altura vão-se cruzar. Vai demorar mais, ou vai demorar menos tempo. 

O cardeal Américo Aguiar é bispo de Setúbal e foi presidente da Fundação JMJ Lisboa 2023. 

Com esta entrevista colaborou com a iniciativa podcast “No coração da esperança” da Rede Sinodal em 

Portugal, uma parceria que junta Diário do Minho, Voz Portucalense, Correio do Vouga, Correio de 

Coimbra, A Guarda, 7Margens, Rede Mundial de Oração do Papa e Folha do Domingo. 

Laudetur Iesus Christus 

Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------. 



Mais um ataque armado nos EUA: 2 mortos e 9 feridos na Brown University 

O fato de a violência surgir no silêncio dos lares ou na solidão dos estudantes — muitas vezes 

muito jovens — é um sinal de alerta que não pode ser ignorado. Especialmente para um país que, por 

sua própria natureza, se recusa a abrir mão da facilidade de acesso a armas de fogo: nos Estados 

Unidos, quase 400 milhões de armas estão em mãos civis. Isso equivale a aproximadamente 120 armas 

por 100 habitantes: a maior taxa do mundo. 

 
Estudantes consternados diante do portão da Brown University  

Guglielmo Gallone - Cidade do Vaticano 

Houve 389 tiroteios em massa nos Estados Unidos em 2025. Esse número foi divulgado 

recentemente pelo Gun Violence Archive (GVA), mas, infelizmente, a notícia já traz uma atualização 

dramática: no sábado, 13, na Universidade Brown, em Rhode Island, um agressor, ainda não 

identificado, matou dois estudantes no campus de engenharia e feriu outros nove. 

Apesar dos números e dos inúmeros eventos dramáticos, parece haver um aspecto positivo 

nessa história: em comparação com 2024, os tiroteios em massa nos Estados Unidos diminuíram, de 

500 para 389. Outro dado, também divulgado pelo GVA, parece confirmar isso: o número de pessoas 

feridas por armas de fogo nos Estados Unidos em 2025 foi de quase 25.000, uma queda de 20% em 

relação ao ano anterior, quando ultrapassou 31.000. Embora os números estejam diminuindo, eles ainda 

são muito, muito altos e parecem confirmar que a violência caracteriza todas as fases da história do país 

da América do Norte. 

A questão, portanto, não é contabilizar o número de ataques, mas compreender o que a violência 

revela sobre o estado atual dos Estados Unidos. Em primeiro lugar, há a crise familiar. Embora os 

números divulgados pelo GVA sobre ataques a escolas (6) e universidades (150) estejam diminuindo, 

Wilson Hammett, do Rockfeller Institute of Governement, examinou 252 episódios de violência citados 

pelo GVA e concluiu que metade das vítimas (792) foram mortas em residências particulares. 

Esse número torna-se ainda mais alarmante se considerarmos a idade das vítimas: quase 90% 

das crianças menores de dez anos mortas em tiroteios em massa foram baleadas em casa; entre crianças 

de 10 a 17 anos, o número sobe para 62%. Em outras palavras, para as crianças mais novas, o risco de 

morrer em um tiroteio em massa é dezenas de vezes maior em casa do que na escola, apesar da atenção 

da mídia estar concentrada quase exclusivamente nas escolas. 

Mesmo entre os adultos, o lar continua sendo o lugar mais perigoso: 44% das vítimas adultas de 

tiroteios em massa morrem em residências particulares. Do total, metade das vítimas adultas do sexo 

feminino foram mortas em ambientes domésticos. 

A intolerância recíproca e a legitimidade da violência 

  

O fato que os alvos sejam lares, escolas e universidades, ou seja, locais que deveriam garantir 

proteção e educação, diz muito sobre o que talvez seja a causa principal de tanta violência: a 

intolerância recíproca, a incapacidade de se comunicar, de aceitar que outros possam ter opiniões 

diferentes. Consequentemente, o problema é que, nos EUA, a legitimidade da violência como forma de 

combater aqueles que pensam diferente parece estar aumentando.Isso deixa uma questão em aberto: as 

instituições estão preparadas para conter a ameaça de tal violência? 

Os dados decrescentes, frequentemente associados a maiores investimentos em segurança ou 

proteção predial por parte de escolas e universidades, nos dão esperança. Mas o fato de a violência 



surgir no silêncio dos lares ou na solidão dos estudantes — muitas vezes muito jovens — é um sinal de 

alerta que não pode ser ignorado. Especialmente para um país que, por sua própria natureza, se recusa a 

abrir mão da facilidade de acesso a armas de fogo: nos Estados Unidos, quase 400 milhões de armas 

estão em mãos civis. Isso equivale a aproximadamente 120 armas por 100 habitantes: a maior taxa do 

mundo. 

Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------. 

Ucrânia, arte em meio à guerra: um espaço de luz para as criança 

A musicóloga de Dnipro Olha Skuratovska fala sobre o valor da criatividade entre as crianças 

como um baluarte contra a tragédia do conflito: é comovente ver pais trazendo seus filhos para a aula 

depois de uma noite de bombardeio, "se tudo ao nosso redor está desmoronando, temos que construir 

algo extraordinário." 

Svitlana Dukhovych – Vatican News 

"No primeiro dia da guerra, estávamos todos em estado de entorpecimento emocional. Lembro-

me de que meus músculos faciais estavam tensos: foi horrível, um pesadelo. Percebi que precisava 

fazer algo, porque a mesma coisa estava acontecendo com os pais dos meus alunos e com as crianças, 

todos assustados." Em entrevista à mídia vaticana, Olha Skuratovska, musicóloga e professora de 

música de Dnipro, no leste da Ucrânia, relembra esses anos dramáticos a partir da perspectiva de seu 

trabalho. "Retomamos as aulas on-line no segundo dia: estava claro que precisávamos reagir." Olha 

também leciona desenvolvimento criativo integrado há mais de 25 anos. "Sou apaixonada pelo mundo 

infantil", diz ela, "pela pedagogia e pela arte em todas as suas formas. Trabalho nessa área há 36 anos, e 

a guerra não mudou isso." 

Desenhos como um espaço de casa e paz 

No início da guerra, explica a professora, as crianças desenhavam principalmente temas 

relacionados à Ucrânia: suas casas, pássaros, a natureza anunciando a primavera e o desejo de paz. Era 

uma forma de expressar suas emoções, uma verdadeira arteterapia. "Continuamos trabalhando e, assim 

que possível, retornamos às aulas presenciais. Hoje, algumas crianças participam das atividades na 

cidade, outras remotamente, on-line." 

Com seu marido, o compositor e musicólogo Volodymyr Skuratovsky, falecido há nove anos, 

Olha começou a ensinar desenvolvimento criativo integrado. Hoje, ela continua esse trabalho com sua 

filha, que é pianista. "A guerra", diz ela, "ressaltou ainda mais a importância do trabalho criativo com 

crianças. Sou, antes de tudo, musicista: tocar, ensinar música e falar sobre compositores está no cerne 

do nosso percurso criativo. Mas também oferecemos muitas outras atividades: desenho, modelagem em 

argila, escritura de histórias, animação. Além disso, encenamos peças teatrais e organizamos concertos 

de contos de fadas com música clássica." Nesse trabalho, ela também colabora com sua amiga e colega, 

a talentosa artista teatral Maria Tkachenko. 

Do senso de culpa à ação 

Durante a guerra, o mais difícil para os adultos é ver o sofrimento das crianças: suas expressões 

ao som das sirenes de ataque aéreo, o terror das explosões, a dor de deixar a casa, a escola e os amigos, 

de perder entes queridos. "Como muitos da minha geração", admite Olha, "carrego um senso de culpa: 

falhamos em preparar nossos filhos para um mundo melhor e temo que eles herdem muitos problemas." 

Mesmo assim, ela sabe que pode ajudá-los a encontrar forças para enfrentar o futuro e, acima de tudo, 

serem felizes. "Por isso", explica, "é essencial que eles tenham uma infância tranquila, uma base sólida. 

Mesmo em tempos de guerra, toda criança precisa de adultos compreensivos, um ambiente estimulante, 

um lugar onde possam se comunicar, fazer amigos, criar mundos e viver aventuras felizes. É 

exatamente isso que tentamos oferecer a elas." 

Construir algo extraordinário 

"É muito comovente ver", continua Olha Skuratovska, "que, depois de uma noite de 

bombardeio, os pais ainda levam seus filhos para aulas de arte. Mesmo cansados, crianças e adultos 

tentam resistir e se abrir para algo luminoso." Para Olha, isso se tornou um princípio de vida: "Se tudo 

ao nosso redor desmorona, devemos construir algo extraordinário. Devemos construir mais." Ela 

acredita que é essencial criar juntos: "Juntos, geramos uma ideia, a interpretamos criativamente e a 

tornamos realidade." E as crianças, enfatiza ela, são uma fonte inesgotável de ideias, energia e tudo 

aquilo que "nós, adultos, jamais poderíamos imaginar". - Fonte: Vatican News 



------------------------------------------------. 

Seis soldados de capacetes azuis de Bangladesh mortos em ataque no Sudão 

 
Soldado indonésio, membro da tropa de manutenção da paz UN/African Union Unamid no 

Sudão  

Bangladesh, um dos principais colaboradores das missões de paz da ONU desde 1988, 

conquistou reconhecimento global por sua confiabilidade e rápida mobilização. Mais de 160 soldados 

de paz bengaleses perderam a vida em missões no Congo, Mali e Sudão do Sul. Em 2022, a ONU 

concedeu à equipe médica feminina bengalesa na República Democrática do Congo o título de 

"Contingente Mais Valioso", reafirmando sua excelente reputação. 

Vatican News com Asianews 

Seis soldados bengaleses das tropos de manutenção da paz das Nações Unidas foram mortos e 

outros oito ficaram feridos em um ataque de grupos armados a uma base das Nações Unidas na região 

sudanesa de Abyei. O ataque foi confirmado pelo Departamento de Relações Públicas Inter-Serviços 

(ISPR), o braço de relações públicas das Forças Armadas de Bangladesh, responsável por divulgar 

notícias e informações militares à mídia e ao público. 

O ataque, realizado com drones e armamento pesado, teve como alvo a base da ONU em meio 

aos confrontos em curso na região rica em petróleo disputada entre o Sudão e o Sudão do Sul. Os 

combates continuam na área, disse o ISPR, acrescentando que operações de socorro estão em 

andamento. 

O Exército de Bangladesh, em um comunicado em seu perfil no Facebook, revelou que 14 

capacetes azuis foram emboscados por terroristas. "Seis de nossos bravos soldados foram martirizados 

e outros oito ficaram feridos", diz o comunicado. Entre os feridos, um permanece em estado crítico 

após passar por cirurgia; os demais foram transportados de avião para tratamento especializado. 

Entre os soldados mortos estão o cabo Masud Rana (Nator), os soldados Mominul Islam 

(Kurigram), Shamim Reza (Rajbari) e Shanto Mandal (Kurigram), o garçom Mohammad Jahangir 

Alam (Kishoreganj) e o lavador Sabuj Mia (Gaibandha). O sacrifício deles, disse o exército, 

"permanecerá como um símbolo brilhante e glorioso do compromisso de Bangladesh com a paz 

mundial". 

O secretário-geral da ONU, António Guterres, condenou veementemente o ataque, 

classificando-o como "alarmante" e alertando que tais ataques contra forças de paz da ONU podem 

constituir crimes de guerra sob o direito internacional. Em um telefonema pessoal para o conselheiro-

chefe, Dr. Muhammad Yunus, Guterres expressou suas mais profundas condolências a Bangladesh e às 

famílias das vítimas. "Estou profundamente chocado e alarmado com o ataque contra as forças de paz 

de Bangladesh", disse ele. 

A região de Abyei, sob jurisdição da Força Interina de Segurança das Nações Unidas 

(UNISFA), tem sido um foco de violência há anos. Confrontos entre as forças armadas sudanesas e as 

Forças de Apoio Rápido paramilitares têm desestabilizado a área desde a divisão do Sudão em 2011. 

Kaduguli, a capital do Estado de Kordofan, tem sido palco de intensos combates por quase três anos. 

Bangladesh, um dos principais colaboradores das missões de paz da ONU desde 1988, 

conquistou reconhecimento global por sua confiabilidade e rápida mobilização. Mais de 160 soldados 

de paz bengaleses perderam a vida em missões no Congo, Mali e Sudão do Sul. Em 2022, a ONU 



concedeu à equipe médica feminina bengalesa na República Democrática do Congo o título de 

"Contingente Mais Valioso", reafirmando sua excelente reputação. 

O governo, os líderes políticos e os cidadãos expressaram profundas condolências pela tragédia. 

"O sacrifício desses mártires iluminará para sempre a imagem de Bangladesh como um Estado humano 

e responsável", declarou o ISPR, instando a nação a honrar sua memória. 

Além de sua bravura, os soldados da paz também contribuem significativamente para a 

economia de Bangladesh por meio de remessas e fortalecendo a posição diplomática do país no mundo. 

Sua dedicação inabalável reflete um profundo compromisso com a justiça e a humanidade, mesmo ao 

custo de suas vidas. 

Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------. 

A revolução não violenta de Martin Luther King, a filha Berenice: inspirada pela fé 

"Que a filosofia e a estratégia da não violência se tornem imediatamente objeto de estudo e 

experimentação séria em todos os campos do conflito humano, começando pelas relações entre as 

nações." Esta é uma das mensagens atuais deixadas pelo reverendo King, vencedor do Prêmio Nobel da 

Paz em 1964. Sua filha Bernice relembra sua luta e seu pensamento numa entrevista à mídia vaticana. 

 
Martin Luther King numa foto da época  

Luca Attanasio – Vatican News 

Anos depois, Martin Luther King continua sendo um farol e um guia para o respeito dos direitos 

humanos. Por isso, a mídia vaticana entrevistou Bernice King, filha do grande líder afro-americano, 

sobre seu pai. Ela vive e trabalha em Atlanta. 

Dra. King, por que seu pai colocou a palavra "dignidade" no centro de sua luta? 

Sim, foi um conceito central em toda a obra do meu pai. Sua inspiração vinha, antes de tudo, da 

fé. Ao aprender sobre a relação de Deus com a humanidade, ele compreendeu que Deus trata cada 

indivíduo com dignidade. Além disso, ele se baseava fortemente no conceito da imago Dei: todos nós 

somos criados à Sua imagem. A essa estrutura teórica e espiritual, deve-se acrescentar sua experiência 

pessoal. Meu pai experimentou desde criança o que significa ser tratado sem dignidade. Ele sempre se 

lembrava do dia em que foi com meu avô comprar sapatos e o lojista disse: "Se quer que eu o atenda, 

vá para os fundos da loja". Meu avô recusou e disse ao meu pai: "Não importa quanto tempo eu tenha 

que viver com essa situação, eu nunca a aceitarei". Isso é dignidade, e ele a tornou seu próprio conceito, 

na filosofia e metodologia não violenta que desenvolveu posteriormente. 

Numa época em que as religiões são usadas como pretexto para alimentar o ódio, que 

contribuição podem dar os líderes cristãos e religiosos para a promoção de uma revolução 

pacífica? 

Tudo deve vir da centralidade da fé: o amor. Deus é amor. E creio que, quando falamos em 

promover uma revolução pacífica, devemos agir a partir desse conceito. Não podemos lutar pela paz 

travando guerras. Portanto, vejamos o exemplo de Jesus e como ele encarnou o amor por todas as 

pessoas, ultrapassando limites e barreiras. Tudo isso está intimamente ligado à não violência, que nada 

mais é do que uma forma de agir centrada no amor. Em nosso cotidiano, muitas vezes usamos uma 

linguagem violenta, e corremos o risco de negligenciar a dignidade e o valor da pessoa. 

Muita coisa mudou graças às lutas do seu pai. Hoje, porém, continuamos a presenciar 

formas graves de discriminação, injustiças e exploração. 



Uma das palavras mais marcantes do meu pai foi proferida durante seu discurso de aceitação do 

Prêmio Nobel, quando disse: "Sugiro que a filosofia e a estratégia da não violência se tornem 

imediatamente objeto de estudo e experimentação séria em todos os campos do conflito humano, 

começando pelas relações entre as nações". Se alguém estudasse a não violência tal como foi vivida e 

ensinada pelo meu pai, que foi profundamente influenciado pelos ensinamentos de Gandhi em termos 

de táticas, descobriria que existem princípios muito concretos que podem guiar a luta por justiça. A não 

violência acredita que o sofrimento por um bem maior pode ser redentor e educativo. A atitude correta, 

portanto, não pode ser a de buscar retaliação ou vingança, mas sim a de trilhar um caminho de 

reconciliação. Devemos encontrar maneiras de expressar nossa agressividade, nossa raiva diante de 

estruturas e práticas injustas, mas, ao mesmo tempo, manter um nível de respeito pela dignidade 

humana. 

Quando seu pai foi assassinado, a senhora tinha apenas cinco anos. Quais são suas 

lembranças pessoais? 

Infelizmente, eu era muito pequena e não me lembro de muita coisa. Uma coisa maravilhosa de 

que me lembro, no entanto, é uma brincadeira que costumávamos fazer: quando ele voltava de viagem, 

eu pulava em seus braços e ele dizia: "Ok, vamos brincar de beijo". Ele também chamava meus irmãos 

e minha mãe, e eu sempre o beijava na testa — esse era o meu lugar designado; meus irmãos, porém, o 

beijavam na bochecha. Com toda a intensidade do movimento que ele liderava e as coisas que 

enfrentava, a casa era um refúgio para ele. Ele podia deixar de lado seu papel de líder do movimento e 

ser ele mesmo. Ele era muito divertido. Muitos não sabem que ele tinha um grande senso de humor que 

o ajudava em suas lutas. 

A exposição dedicada ao seu pai, em cartaz na Universidade Sapienza de Roma até 15 de 

janeiro, além de um vasto acervo, oferece uma oportunidade para refletir sobre séculos de 

escravidão, colonialismo e segregação que o Ocidente nunca enfrentou de fato... 
Um desequilíbrio racial existe há muito tempo em nosso mundo, causando muita dor. Se 

abordarmos esse problema, devemos reconhecer que quem mais se beneficiou dele — a comunidade 

branca — têm a responsabilidade de compreender plenamente essa história e contribuir para a 

construção de equidade e justiça. E isso exige estudo. É por isso que nós, que herdamos as opressões 

sistêmicas que continuam se perpetuando, também temos a responsabilidade de educar e conscientizar 

sobre essas atrocidades e suas manifestações ainda atuais. Muitas pessoas na comunidade branca 

acreditam que isso é história passada. Elas não entendem que os eventos daquela história ainda têm 

impacto e repercussões hoje. Acredito que a comunidade branca tem uma possibilidade maior de atrair 

e influenciar mutuamente do que nós, de outras comunidades. O racismo está enraizado em nossas 

estruturas e sistemas. 

Você é a diretora-geral do Centro King, fundado em 1968, dois meses após a morte de seu 

pai. Quais são as suas atividades? 
O Centro King é um memorial vivo do trabalho, da vida e do legado do meu pai. Minha mãe o 

fundou com o propósito específico de garantir que as futuras gerações saibam como a mudança 

aconteceu. Nosso principal objetivo, portanto, é educar, formar e difundir a mudança social não 

violenta. Chamamos isso de "Não violência 365" porque é um estilo de vida holístico, não apenas uma 

forma de luta. - Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------. 

Duzentos anos de revoluções na Rússia 

A Revolta Dezembrista (ou Insurreição Dezembrista/Decabrista) de 14 de dezembro de 1825 

viu os oficiais do exército e os intelectuais favoráveis às reformas liberais tentarem tomar o poder após 

a morte repentina do czar Alexandre I, para então serem esmagados pela repressão de Nicolau I, ícone 

da alternância recorrente entre "sistema" e "revolta", regime e anarquia, na trajetória da história russa. 

Por Pe. Stefano Caprio* 

Nestes dias, sucederam-se na Rússia duas datas muito significativas: em 12 de dezembro foi 

observado o Dia da Constituição, recordando a lei fundamental aprovada por Boris Yeltsin em 1993, 

alguns meses após o ataque a tiros contra o prédio do Soviete Supremo, onde parlamentares se 

barricaram em protesto contra o novo poder pró-Ocidente após o colapso da União Soviética. Foi o ato 

formal que sancionava o fim do regime comunista, com a transição para uma economia de mercado e a 

eliminação das instituições de planejamento e controle. Daquele texto restaram hoje apenas os 



contornos, tendo sido anulados em 2020 pelas mudanças desejadas por Vladimir Putin para consagrar o 

novo regime soberanista ortodoxo da "vertical do poder". 

 
Já o dia 14 de dezembro marca o bicentenário da Revolta Dezembrista (dezembro em russo é 

"dekabr"), que em 1925 tentou tomar o poder após a morte repentina do czar Alexandre I, que não 

obstante aa glória da vitória sobre Napoleão, recusou-se a introduzir as reformas liberais tão desejadas 

pelos oficiais do exército e intelectuais russos. A revolta foi esmagada pelo novo czar Nicolau I, irmão 

de Alexandre, que se dedicou exclusivamente à ordem e à repressão na Rússia e em todos os outros 

lugares, o que lhe valeu o título de "gendarme da Europa". 

 
10/12/2025 

A religião na política russa 

Na nova estratégia da política nacional desejada por Putin, fala-se também da questão religiosa, 

com um ulterior fortalecimento da Igreja Ortodoxa, e colocando no mesmo nível entre ... 

As duas datas se entrelaçam em uma releitura da história recente e antiga da Rússia, sempre 

dividida entre os longos invernos das "estagnações" ditatoriais e as explosões primaveris de novas 

revoltas populares, sem nunca encontrar um equilíbrio entre suas diversas almas. Na conferência sobre 

os dois séculos desde a revolta, que teve início em Moscou na Academia de Ciências, um dos 

historiadores mais renomados, Yuri Pivovarov, propõe como chave de interpretação o pêndulo 

entre samoderzhavie ("autocracia") e samovlastie ("autopoder"), dois termos quase idênticos para 

indicar a oposição entre "sistema" e "revolta", entre regime e anarquia. 

Historicamente, a Rússia tem sido propensa a excessos de contradições, e precisamente a partir 

da época dos dezembristas, isso se articula em uma série de imagens opostas e sucessivas: da "Santa 

Aliança" de Alexandre I em 1815 (a primeira "União Europeia") se chega à Guerra da Crimeia de 

Nicolau I em 1853, com a Rússia que se opõe a toda a Europa, para então viver as grandes reformas de 

Alexandre II com a libertação da servidão em 1861. Esse ponto de virada seria posteriormente 

recompensado com 80 tentativas de assassinato contra o czar, que culminaram em sua morte em 1881 

pelas mãos de revolucionários, um prelúdio para a ascensão dos bolcheviques ao poder após as 

revoluções de 1905 e fevereiro de 1917, antes da grande Revolução de Outubro. 

Também os setenta anos de comunismo totalitário certamente não foram pacíficos e uniformes; 

Após a guerra civil de 1918-1920, houve uma longa luta interna dentro do partido, vencida por Stalin 

em 1930 após eliminar todos os seus oponentes, estabelecendo o regime do terror, posteriormente 
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denunciado durante o "degelo" de  Khruščev em 1957, e substituído por  Brežnev em 1964 com a 

restauração do controle neoestalinista. Gorbačëv tentou então a "revolução pacífica" da perestrojka em 

1986, para depois sucumbir à tentativa de golpe da KGB em 1991, frustrada por Yeltsin, que subiu a 

bordo de um tanque sob aplausos da população, que no dia seguinte se reuniu para remover o 

monumento na Praça Lubyanka, sede da KGB, que representava seu fundador, Felix Dzerzhinsky. 

Não é surpresa, portanto, que também o regime "democrático" do próprio Yeltsin, inaugurado 

pelos bombardeios de 1993, tenha se transformado posteriormente em uma série de guerras e levantes 

na Chechênia, Inguchétia e Transnístria, antes de convergir para a atual ditadura de Vladimir Putin, 

construída sobre a repressão de manifestações populares organizadas por Alexei Navalny e culminando 

em guerra contra a Geórgia, a Ucrânia, a Europa, o Ocidente e o Anticristo universal. 

Da samovlastie yeltsiana, que dava a cada um a oportunidade de se apoderar de "todo o poder que 

conseguir engolir", retornamos à samoderzhavie de Putin, um sistema de poder que não deixa nenhuma 

liberdade nem esperança de mudança, até a próxima volta da bússola enlouquecida da Rússia. 

 
06/12/2025 

A deriva nacionalista da Rússia 

O ideal da "união universal dos povos" sob a liderança de Moscou está sendo substituído pela 

busca da pureza da Russkaja Obščina, a "comunidade russa" que exclui todos os outros de ... 

É reproposta portanto, a cada vez, a questão que os estudiosos estão analisando nestes dias a 

propósito dos dezembristas: trata-se somente de reações à insatisfação pelo papel da Rússia na história, 

ou de idealizações de ideologias capazes de moldar novos sistemas estatais, destinados a mudar a face 

do mundo inteiro? Esta é hoje a questão, se o putinismo está fadado a definhar e desaparecer, ou 

chegará a dominar o resto do mundo, a começar pela América do amigo Trump. Os dezembristas eram 

exaltados pelos soviéticos como o início da grande epopeia revolucionária, para depois serem 

esquecidos com a instauração do regime putiano, que se ressente de qualquer vestígio de revolta 

popular. 

Contudo, o jovem Alexander Puškin, profeta da redescoberta da alma russa após um século de 

ocidentalização, também fazia referência ao grupo dos dezembristas. Hoje, ele é tão celebrado pelos 

russos quanto odiado pelos ucranianos, por ter lhes roubado o primeiro grande poeta e escritor 

ucraniano, Nikolai Gogol, e tê-lo feito apaixonar-se pela Grande Rússia. 

No curso sobre "Fundamentos e Princípios da Estatalidade Russa", agora obrigatório em todas 

as escolas russas de todos os níveis, assim como as aulas sobre marxismo e materialismo dialético na 

época soviética, a revolta de 1825 é completamente obscurecida, reinterpretando a história pelas lentes 

da censura de Nicolau I, a Okhrana, a mãe dos serviços secretos, e chegando até a KGB e o atual FSB, 

a escola de poder de Putin, e até mesmo do Patriarca de Moscou, Kirill. 

Os nobres e oficiais que se reuniram na Praça do Senado de São Petersburgo em 14 de 

dezembro de 1825 pretendiam precisamente eliminar a autocracia, impedindo Nicolau I de ascender ao 

trono. Um golpe de Estado preparado durante anos, precipitado pela morte inesperada de Alexandre I 

na cidade de Taganrog, no sul do país, onde ele havia ido para tratar a esposa. 
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16/11/2025 

A identidade dos russos, entre patriotismo e religião 

Crer na Rússia não significa automaticamente acreditar em Deus e nos dogmas religiosos, 

pertencer à Igreja Ortodoxa não implica necessariamente participar de celebrações ... 

O desaparecimento do vitorioso czar é um dos grandes mistérios da história russa, tendo 

ocorrido quando ele tinha apenas 48 anos e sem uma autópsia adequada. A lenda subsequente afirma 

que o czar se transformou no ancião Fedor Kuzmič, um pregador itinerante da Sibéria, e nenhum 

regime posterior jamais buscou verificar a verdadeira identidade dos restos mortais sepultados no 

túmulo da Catedral de São Pedro e São Paulo, em São Petersburgo, junto com os outros czares da era 

moderna. O túmulo também abriga os restos mortais do último czar, Nicolau II, e sua família, além de 

outros restos mortais igualmente duvidosos recuperados de valas comuns nos Montes Urais. 

A incerteza sobre o destino dos czares e sua memória reflete a necessidade de reescrever 

continuamente a história russa, o que hoje constitui uma das principais motivações da ideologia 

soberanista e imperialista do czar Putin. "A Crimeia é nossa", "o Donbass sempre foi russo", o desejo 

de reivindicar os países bálticos, o Cáucaso, a Ásia Central e talvez outras regiões do mundo, da África 

à América do Sul, caracterizam uma busca frenética por uma identidade que não está verdadeiramente 

ligada à terra, mas às esferas superiores do paraíso ideológico. Essa era também a contradição interior 

de Alexandre I, que, ao entrar triunfalmente em Paris em 1814, acreditava poder reunificar todos os 

povos e até mesmo as Igrejas, unindo os ortodoxos russos aos católicos austríacos e aos protestantes 

prussianos na "Santa" Aliança. 

A guerra de Putin na Ucrânia remete explicitamente à vitória de Stalin sobre os nazistas, mas 

não menos significativa é a memória do período posterior às Guerras Napoleônicas, em que a premissa 

ideológica era precisamente a oposição entre poder absoluto e revolução liberal, 

entre samoderzhavie e samovlastie. Os dezembristas derivavam, em parte, de uma sociedade secreta 

formada em Moscou em 1818, a Soyuz Blagodenstviya, "União da Prosperidade", que visava formar 

um movimento popular de orientação liberal para construir uma sociedade livre de qualquer forma de 

ditadura e escravidão — um sonho romântico que se repete frequentemente ao longo da história, quase 

sempre dando lugar a novas formas de autocracia. Os ideais da sociedade liberal pressupunham uma 

aproximação entre intelectuais e o povo, como ocorrera durante a guerra contra Napoleão, com o 

encontro entre oficiais e os soldados mais humildes. 
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28/11/2025 

A literatura, 'arma' contra a ditadura na Rússia 

Livros e ensaios estão entre as ferramentas tradicionais usadas para se opor a regimes. Em alta 

as vendas de livros sobre as "páginas difíceis" do passado. Multiplica-se a busca ... 

Foi o grande escritor russo Ivan Turgenev quem mais tarde descreveu esse encontro em 

"Memórias de um Caçador", onde o nobre narrador, durante uma caçada, encontra uma série de figuras 

humildes, como os camponeses Khor e  Kalinič, que vivem na floresta e expressam sentimentos de 

autêntica dignidade humana. Turgenev cunhou um termo para descrever esses encontros que é 

novamente amplamente utilizado hoje: o populizm, do latim russificado (o escritor posteriormente 

inseriu outros termos em seus romances que se tornaram universais, como anarkhizm e nigilizm), 

profetizando a grande ambiguidade dos tempos em que vivemos no terceiro milênio, entre as ilusões 

soberanistas dos novos imperadores e as confusões populistas das ideologias artificais, à espera de um 

mundo novo e de novas revoluções.  

*Pe. Stefano Caprio é docente de Ciências Eclesiásticas no Pontifício Instituto Oriental, com 

especialização em Estudos Russos. Entre outros, é autor do livro "Lo Czar di vetro. La Russia di 

Putin". (Artigo publicado pela Agência AsiaNews) 

Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------. 

Papa Leão XIV na lista dos mais bem-vestidos de 2025 da revista Vogue 

A revista Vogue elegeu o Papa Leão XIV como um dos mais bem-vestidos de 2025, elogiando 

suas elegantes vestes litúrgicas que contrastam com a simplicidade de seu antecessor, Francisco. 

 
Foto: Vatican News/ Vatican Media 

Redação (15/12/2025 11:08, Gaudium Press) Em uma instituição onde o simbolismo se 

entrelaça profundamente com a tradição, as vestes dos papas há muito servem como um testemunho 

visual do legado perene da Igreja Católica. Cuidadosamente elaborado até nos mínimos detalhes, a 

estética papal evoluiu ao longo dos séculos, mantendo seu profundo significado e cativando 

observadores em todo o mundo com sua combinação de autoridade, espiritualidade e arte. 

Esse encanto atemporal foi reafirmado no ranking anual da revista Vogue das 55 pessoas mais 

bem vestidas e “extremamente elegantes” de 2025. A revista americana, fundada em 1892 e 

reconhecida como uma autoridade global em moda e beleza, incluiu o papa em sua cobiçada lista — 

uma distinção que destaca a ruptura do pontífice com o estilo discreto de seu antecessor imediato. 

A Vogue elogiou especificamente Leão XIV por romper “com os gostos humildes de seu 

antecessor”, o Papa Francisco, enquanto manteve “o legado papal de vestimentas litúrgicas 

impecavelmente confeccionadas”. A revista destacou o que considerou o “melhor look de 2025”: a 

aparição inaugural do novo papa em 8 de maio na loggia central da Basílica de São Pedro. Naquela 

ocasião histórica, Leão XIV usou uma mozzetta de cetim vermelho e uma estola cor de vinho bordada 

em ouro, complementada por uma cruz peitoral suspensa por um cordão de seda dourado. 
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A mozzetta, uma capa curta que cobre os ombros e é usada sobre o roquete, simboliza 

tradicionalmente a autoridade papal. Complementando esse conjunto, embora seja referenciada em 

contextos litúrgicos mais amplos, está a casula — uma veste externa colocada sobre a alva e a estola, 

cuja cor varia de acordo com o tempo litúrgico. Historicamente, essa peça evoca o “jugo de Cristo”, 

representando a caridade. 

Em contraste, o Papa Francisco, ao ser eleito em 2013, optou por renunciar a itens tão 

ornamentados, adotando um gesto de simplicidade que definiu seu pontificado. Essa abordagem lhe 

rendeu o reconhecimento da revista Esquire, que o incluiu entre os “homens mais bem vestidos” por 

sua sobriedade e moderação. 

O Papa Leão XIV agora compartilha as honras da Vogue 2025 ao lado de diversos ícones 

globais, incluindo atletas, atores, cantores, políticos e modelos. Entre eles, estão a cantora espanhola 

Rosalía, a superestrela de Barbados Rihanna, o artista porto-riquenho Bad Bunny, a atriz americana 

Jennifer Lawrence e a lenda do tênis Venus Williams. 

Por trás desse ressurgimento do esplendor papal está um grupo de artesãos habilidosos. O 

estilista italiano Filippo Sorcinelli emergiu como uma figura proeminente na confecção de vestimentas 

para os papas recentes, desde Bento XVI. Complementando esses esforços está a histórica casa de 

alfaiataria, Gammarelli, um estabelecimento venerável situado perto do Panteão, no centro histórico de 

Roma, há muito tempo responsável pela criação de vestes litúrgicas papais. 

Por meio de um trabalho artesanal meticuloso e de escolhas criteriosas, a estética do Papa Leão 

XIV não só honra tradições seculares, como também reafirma o poder visual das vestes papais na era 

moderna, conectando a fé, a história e o estilo contemporâneo. 

Raju Hasmukh com informações da ACI Prensa 

Fonte: Gaudium Press 

-----------------------------------------------------------. 

Leão XIV agradece presépio pró-vida feito para o Vaticano 

 
Papa Leão XIV observa no Vaticano o presépio trazido da Costa Rica. | Vatican Media 

Por Victoria Cardiel 

O papa Leão XIV agradeceu hoje (15) à artista costarriquenha Paula Sáenz Soto pela doação ao 

Vaticano de um presépio pró-vida chamado Gaudium (Alegria), com uma figura de Nossa Senhora em 

estado de gestação. 

“Agradeço à artista costarriquenha que quis, junto com a mensagem de paz do Natal, lançar 

também um apelo para que a vida seja protegida desde a concepção”, disse o papa em audiência hoje de 

manhã às delegações que prepararam a árvore de Natal e os presépios deste ano, que vão decorar o 

Vaticano no Natal deste ano. 

A estão em exposição desde este o dia 15 na Aula Paulo VI, no Vaticano. 

Em seu discurso, Leão XIV falou sobre a sua composição, citando as 28 mil fitas coloridas que 

simbolizam vidas preservadas graças ao apoio de organizações católicas a gestantes em situação de 

vulnerabilidade. 

“Cada uma das 28 mil fitas coloridas que decoram a cena representa uma vida preservada do 

aborto graças à oração e ao apoio prestado por organizações católicas a muitas mães em dificuldade”, 

disse o papa. 

https://www.acidigital.com/autor/177/victoria-cardiel
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A decoração da praça de São Pedro — inaugurada hoje à tarde — tem um toque italiano. A 

árvore escolhida vem da cidade de Val d'Ultimo, em Ultental, um dos vales mais pitorescos e menos 

conhecidos do Tirol do Sul, na região do Alto Adige, na Itália. 

O presépio vem da diocese de Nocera Inferiore-Sarno, uma das mais antigas da Itália: suas 

origens remontam ao século III d.C., quando Nuceria Alfaterna — antiga cidade romana no Vale do 

Sarno — já tinha uma comunidade cristã organizada. 

 “Agradeço-vos por essa obra artística que remete a elementos típicos do território”, disse o 

papa, que disse que esse presépio tradicional tem uma reprodução do batistério de Santa Maria 

Maggiore, do século VI d.C., um dos mais bem preservados da Itália. 

“Deus se aproxima da humanidade” 

Leão XIV disse que essa obra servirá de lembrete a peregrinos de todo o mundo de que “Deus 

se aproxima da humanidade, torna-se um de nós, entrando na nossa história com a pequenez de uma 

criança”. 

“Na pobreza do estábulo de Belém, contemplamos um mistério de humildade e amor”, disse o 

papa. Leão XIV falou sobre a figura de Nossa Senhora “como modelo de silêncio adorador”, que 

guarda no coração tudo o que viveu, enquanto os pastores glorificam a Deus e anunciam o que viram e 

ouviram. O papa falou sobre “a necessidade de buscar momentos de silêncio e de oração na nossa 

vida”. 

Leão XIV disse que o grande pinheiro vermelho “é sinal de vida e lembra a esperança que não 

se perde nem mesmo no frio do inverno”. 

“As luzes que o adornam simbolizam Cristo, luz do mundo, que veio para dissipar as trevas do 

pecado e iluminar o nosso caminho”, disse o papa. Além do grande abeto, as florestas do Tirol do Sul 

doaram outras árvores menores à Santa Sé, destinadas a escritórios, espaços públicos e diversas áreas 

da Cidade do Vaticano. - Fonte: ACIDigital 

--------------------------------------. 

Ativista católico de Hong Kong é condenado e pode pegar prisão perpétua na China 

 
Vista geral da placa do tribunal de West Kowloon, onde o julgamento por segurança nacional 

de Jimmy Lai, magnata da mídia de Hong Kong, estava sendo realizado em Hong Kong em 28 de 

agosto de 2025. | VERNON YUEN/AFP via Getty Images 

Por Daniel Payne 

Jimmy Lai, defensor católico dos direitos humanos cujo longo julgamento por questões de 

segurança nacional na China atraiu críticas e acusações de perseguição, foi declarado culpado hoje (15) 

de múltiplas violações das leis de segurança nacional da China. 

Lai, de 78 anos de idade, pode ser condenado à prisão perpétua. 

Hoje, os advogados de Lai da Doughty Street Chambers, com sede no Reino Unido, 

classificaram o veredicto como “uma mancha num sistema jurídico de Hong Kong que outrora era 

invejável”. Caoilfhionn Gallagher, a advogada principal, disse que Lai é “um homem corajoso e 

brilhante de 78 anos de idade” condenado num “veredicto vingativo e extremamente injusto”. 

“Depois de cinco longos anos de prisão, o que viola o direito internacional, é hora de pôr fim a 

esse processo farsante e libertar o sr. Lai”, disse ela. “Se a China não o libertar imediata e 

incondicionalmente, a comunidade internacional terá de responsabilizar a China”. 

https://www.acidigital.com/noticia/65825/vaticano-inaugura-o-presepio-e-a-arvore-de-natal-na-praca-de-sao-pedro-na-proxima-segunda-feira
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Sebastien, filho de Lai, disse que a decisão é "um dia sombrio para todos aqueles que acreditam 

na verdade, na liberdade e na justiça". 

“Minha família e eu estamos tristes, mas não surpresos com o veredicto de culpado no caso do 

meu pai”, disse ele. “Sempre soubemos que meu pai estava sendo processado unicamente por seu 

jornalismo corajoso e seu compromisso inabalável com a democracia”. 

Claire, filha de Lai, disse que o veredicto "prova que as autoridades ainda temem nosso pai, 

mesmo em seu estado debilitado, pelo que ele representa". 

“Defendemos a sua inocência e condenamos esse erro judiciário”, disse ela, apelando aos EUA 

para que “continuem pressionando para que meu pai volte à nossa família para que possa se recuperar 

em paz”. 

O veredicto encerra um longo processo judicial que levou Lai a ser processado e condenado por 

várias outras acusações, como fraude e reunião ilegal. O ex-magnata da imprensa já havia recebido 

várias longas penas de prisão antes do veredicto de hoje. 

‘Nossa Senhora o protege’ 

Lai, que se converteu ao catolicismo em 1997, era anteriormente conhecido como um dos mais 

francos defensores dos direitos humanos de Hong Kong. Por várias décadas, ele esteve à frente de um 

pequeno império midiático que tinha o Apple Daily, tabloide pró-democracia num ambiente político 

rigidamente controlado pelo Partido Comunista da China. 

Preso em 2020, Lai foi acusado de violações da então recém-promulgada lei de segurança 

nacional de Hong Kong. A medida de segurança foi amplamente vista como um meio para os líderes do 

Partido Comunista da China exercerem maior controle sobre a região administrativa especial, 

particularmente depois dos protestos generalizados pelos direitos humanos em 2019. 

Nos anos seguintes, Lai seria condenado várias vezes a penas de prisão que variavam de 14 

meses a seis anos, por acusações de participação nos protestos de 2019 e fraude em contratos de 

arrendamento. 

A situação de Lai atraiu apoio e defesa de todo o mundo, inclusive de líderes e organizações 

católicas. Em 2021, ele recebeu o prêmio Christifideles Laici dos organizadores do Café da Manhã 

Nacional de Oração Católica dos EUA (National Catholic Prayer Breakfast), e no ano seguinte, 

recebeu um título honorário da Universidade Católica da América. 

Em 2023, Lai foi indicado ao prêmio Nobel da Paz, junto com o arcebispo emérito de Hong 

Kong, cardeal Joseph Zen, e muitos outros, por seu trabalho na promoção dos direitos humanos em 

Hong Kong. No mesmo ano, cerca de uma dúzia de bispos e arcebispos de todo o mundo pediram a 

libertação de Lai, criticando a “crueldade e opressão” às quais ele foi submetido por anos. 

A família de Lai tem se manifestado periodicamente em defesa do ativista preso. Em entrevista 

à EWTN News em agosto, Sebastien, filho de Lai, descreveu o julgamento do pai como um "tribunal 

de fachada", embora tenha dito que o pai "continuava forte de espírito e de mente", mesmo com a saúde 

debilitada. 

Claire, filha de Lai, disse à presidente e diretora de operações da EWTN News, Montse 

Alvarado, neste mês, que a família "esperou muito, muito tempo para que seus casos fossem 

resolvidos". 

“Como filha, todos os dias acordo esperando que hoje seja o dia em que meu pai volte para 

casa... o dia em que poderemos ir à missa juntos ou jantar à mesa, coisas que anos atrás eu quase dava 

como certas”, disse ela. 

Claire falou sobre sua reação ao saber que seu pai havia caído na prisão um dia e não conseguia 

se levantar: "Quando você é filha... e ouve histórias assim, você deseja poder ajudá-lo a levantar-se 

quando ele está sentindo tanta dor". 

Segundo relatos, Lai rezou para Nossa Senhora ao cair, disse Claire, momento em que 

conseguiu se levantar. "[Você] encontra grande conforto no fato de Nossa Senhora estar protegendo-o", 

disse ela. 

Apoio do presidente Trump 

A prisão e os julgamentos de Lai fizeram com que o ativista chinês recebesse apoio do 

presidente dos EUA, Donald Trump. Em agosto, o presidente, do Partido Republicano dos EUA, disse 

que pretendia fazer “tudo” o que fosse possível para libertar Lai da prisão. Depois, Trump conversou 

com o presidente da China, Xi Jinping, em outubro, instando-o a libertar Lai. 



Ele também recebeu apoio do Congresso dos EUA, como a indicação ao prêmio Nobel e um 

apelo por sanções contra autoridades de Hong Kong caso Lai não seja libertado da prisão. 

Líderes políticos britânicos também pediram a libertação de Lai, assim como defensores na 

Organização das Nações Unidas (ONU). A iniciativa Support Jimmy Lai (Apoie Jimmy Lai) diz que 

Lai passou cerca de 1, 8 mil dias na prisão. 

Hoje, a ministra das Relações Exteriores do Reino Unido, Yvette Cooper, disse que o governo 

condena o "processo com motivação política" que resultou no veredicto. 

“Jimmy Lai tem sido alvo dos governos chinês e de Hong Kong por exercer pacificamente seu 

direito à liberdade de expressão”, disse ela, dizendo que os líderes britânicos “continuarão exigindo a 

libertação imediata do sr. Lai, todo o tratamento necessário e o acesso irrestrito a profissionais médicos 

independentes”. 

Além de seus outros prêmios, Lai recebeu em outubro o prêmio Herói da Liberdade de 

Imprensa Mundial 2025 do International Press Institute (Instituto Internacional de Imprensa). A 

Fundação Bradley o nomeou, este ano, um dos homenageados com o Prêmio Bradley. 

Fonte: ACIDigital 

--------------------------------------. 

'Isso deve parar': Arcebispo de Sydney condena ataque terrorista que matou 16 pessoas 

 

 
O arcebispo de Sydney, Austrália, dom Anthony Fisher. | EWTN News 

Por Anian Christoph Wimmer 

Líderes católicos na Austrália emitiram fortes condenações ao que descreveram como uma 

atmosfera "agravante" de antissemitismo, devido a um ataque terrorista ontem (14) contra uma 

celebração da festa judaica do Hanukkah, na praia de Bondi, em Sydney, no Estado de Nova Gales do 

Sul, que matou 16 pessoas. 

O arcebispo de Sydney, Anthony Fisher, disse sentir "profunda tristeza e justa indignação" pela 

violência. 

“O fato de uma celebração da festa judaica de Hanukkah ter terminado com cerca de 16 mortos, 

entre eles uma criança, e muitos outros feridos, horroriza os australianos comuns”, disse Fisher. 

“O desprezo descarado e insensível pela vida humana, e o ódio de algumas pessoas contra todos 

os judeus, é um mal indizível que deve ser repudiado por todos os australianos”, disse o arcebispo. 

Ligação pessoal para o arcebispo 

Fisher disse que uma "atmosfera de antissemitismo público tem se alastrado" em Sydney há 

cerca de dois anos, falando especificamente sobre atividades inflamatórias perto da catedral católica da 

cidade. 

“Em frente à minha própria catedral, no Hyde Park, têm ocorrido manifestações semanais nas 

quais mensagens inflamatórias têm sido regularmente articuladas, o que só poderia ter aumentado a 

tensão e talvez contribuído para a radicalização”, disse ele. “Isso deve parar”. 

https://www.acidigital.com/autor/46/anian-christoph-wimmer


O arcebispo falou sobre uma ligação pessoal com a tragédia, citando sua própria ascendência 

judaica: "Minha bisavó era judia... Os cristãos são filhos dos judeus", escreveu ele. "Portanto, um 

ataque aos judeus é um ataque a todos nós". 

O arcebispo de Perth, Timothy Costelloe, SDB, presidente da Conferência dos Bispos Católicos 

Australianos (ACBC, na sigla em inglês), uniu-se a Fisher na condenação do "flagelo do 

antissemitismo", dizendo que a violência "abalou profundamente os australianos". 

“Os motivos perversos por trás daqueles que perpetraram esses atos terríveis estão agora 

claramente ligados ao flagelo do antissemitismo”, disse Costelloe. “Essa é uma realidade chocante e 

profundamente angustiante que coloca em questão a nossa própria compreensão de nós mesmos como 

australianos”. 

Ele disse que “o preconceito cego e o ódio indicam uma mancha escura e destrutiva em nossa 

sociedade, que ameaça não só nossos irmãos e irmãs judeus, mas, na verdade, todos nós”. 

Fisher disse que a comunidade católica "redobraria seus esforços" para combater o 

antissemitismo por meio da educação e da pregação. Ele ofereceu serviços católicos de educação e 

aconselhamento à comunidade judaica, enquanto suas próprias instituições estiverem "fechadas ou 

sobrecarregadas". 

“Amamos nossos vizinhos e amigos judeus e devemos fazer tudo o que pudermos para mantê-

los em segurança”, disse Fisher. - Fonte: ACIDigital 

--------------------------------------. 

Gérard Cendrier, um franciscano testemunho de esperança no campo de concentração 

 
Aleteia França - publicado em 15/12/25 

No sábado, 13 de dezembro, 50 franceses serão beatificados em Notre-Dame de Paris como 

mártires do apostolado, vítimas da perseguição nazista à fé católica. A missa será presidida pelo 

cardeal Jean-Claude Hollerich, arcebispo de Luxemburgo. Hoje, é a jornada heróica do franciscano 

Gérard Cendrier, que morreu aos 25 anos no campo de Buchenwald, que Aleteia traça. (4/5) 

"Aesperança é um risco a correr, é até o risco dos riscos", assertou Bernanos em uma 

conferência em dezembro de 1944. A vida de Gérard Cendrier, franciscano que se propôs a resistir aos 

bárbaros nazistas com sua fé e bondade como únicas armas, é uma ilustração perturbadora e trágica. 

Buchenwald, verão de 1944: arame farpado até onde a vista alcança, quartel sórdido, milhares 

de prisioneiros famintos flutuando em seus uniformes com listras verticais cinza e branco, kapos 

gritando instruções, e de repente, por volta das 9 horas da manhã, nesta atmosfera de desolação sem 

nome, um kyrie lançado com uma voz clara, logo seguido por um credo. Foi Gérard, um franciscano 

cujo estado monástico é ignorado pela SS que procedeu à sua prisão. Sua fé ardente, por outro lado, não 

é segredo para ninguém. Este é até o motivo de seu encarceramento, após o decreto nazista de 3 de 

dezembro de 1943 condenando a propaganda católica dos trabalhadores civis franceses forçados a 

servir ao Reich. 

Família, escola, escotismo: os pilares de sua fé 

Esta fé é uma herança familiar: o último de um irmão de 7 filhos, Gérard nasceu em Paris em 16 

de junho de 1920. Dois ambientes promissores fortalecem esse valioso legado: o colégio Stanislas, 

onde estudou entre 6 e 17 anos, e o escotismo, que praticou toda a sua juventude no século VIII, uma 

unidade de escoteiros da França ligada à igreja Saint-Jean-Baptiste de La Salle (XV arrondissement). 

https://pt.aleteia.org/author/aleteia-frances/


 
Archives du collège lycée Stanislas 

Na linha de seus antepass jurídicos, ele começou a estudar direito na faculdade de Assas, que foi 

rapidamente abandonada para responder ao chamado de Deus. Muito piedoso, Gérard não surpreende 

sua comitiva ao entrar no noviciado franciscano aos 19 anos. Ele mediu o peso de suas palavras 

tomando o hábito: "Que seja para me unir a Cristo cada vez mais até morrer com ele na Cruz se Ele me 

pedir um dia"? No mínimo, o jovem ambicionava cuidar de seus semelhantes, pois anexava ao seu 

nome o de São Martinho de Tours, famoso por ter dado sua túnica a um mendigo refrigerado. Aqueles 

que estiveram ao seu lado durante seus quase quatro anos de vida religiosa confirmam que ele era 

generoso e sempre pronto para prestar um serviço, fiel à sua promessa de escoteiro. 

Do convento à Resistência 

O irmão Gérard-Martin aproveita esse tempo em comunidade para "intensificar sua vida 

interior". Impedido de se juntar à resistência inglesa pelo avanço dos alemães, ele sabe que as 

circunstâncias políticas podem levá-lo a dar sua vida e se prepara para isso na aparente tranquilidade 

dos dias passados no seio de sua família franciscana: "Não é tanto a ação imediata e a exaltação febril 

que é frutífera quanto a ação e o sentido do sacrifício cuidadosamente pensado, a força da alma (...) que 

se baseia (...) em uma verdadeira vontade de fazer a vontade de Deus como ela aparece para você", 

escreveu ele a seu irmão Jacques em abril de 1941. 

Com essa sólida ancoragem em sua fé e convicções, o discípulo de São Francisco escolheu 

livremente em junho de 1943 acompanhar jovens requisitados pela Alemanha pelo serviço de trabalho 

obrigatório (STO): com outros irmãos e padres, ele montou uma capelania clandestina Mission Saint-

Paul, encarregada de apoiar material, médica e espiritualmente os trabalhadores franceses. Durante 

vários meses, ele se deu sem contar: visita aos doentes em cerca de trinta hospitais, ajuda na fuga de 

prisioneiros de guerra, transmissão de informações, organização de lazer e tempo de oração... 

Flores no inferno 

Denunciado, ele foi preso com seus irmãos e membros da Ação Católica em julho de 1944 e 

deportado para o campo de Buchenwald em setembro. Ele foi então designado para o comando de 

Langenstein-Zwieerge, responsável pela construção de uma fábrica subterrânea. É neste inferno onde 

se encontra a civilização ocidental que a fé do irmão Gérard-Martin se desdobra e que ele dá a plena 

medida de sua generosidade: nós o vemos dar sua escassa ração de pão a outros e retrucar a seus 

amigos indignados por vê-lo assim "cometer suicídio": "Franciso de Assis, meu Mestre, não teria 

respondido de outra forma do que eu respondi". Ele costuma se voluntariar para substituir um camarada 

exausto. Finalmente, ele pede para rezar pela salvação de seus carrascos nazistas e perdoá-los. 

Tendo usado suas forças por amor e iluminado a escuridão de sua esperança indelével, este 

primo distante de São Maximiliano Kolbe morreu de exaustão na neve na noite de 24 de janeiro de 

1945. Oferecendo sua vida para que um de seus irmãos de sangue recupere a fé e para todos os seus 

irmãos na humanidade: pouco antes, ele havia feito o voto de "sofrer mais para que muitos encontrem 

Cristo no caminho de Damasco [ou seja, se convertam, NDRL]". 

Fonte: Aleteia 

---------------------------------------------------. 
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